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A Vi Ha Bt r . rqu i 

Continuomos a nossa missSo do cla-
mar no dosorto contra a inorcia mu-
nicipal quo condcmnou esta populosa 
capital a um progresso do caranguejo. 

Quantas c quantas vozes temos ou-
vido illustros oxtrangeiros exprimirem 
o seu entiiusiasmo pelos magníficos 
arrabaldes do Rio do Janeiro, ruas o 
ruas do infinita extensão perfcitanien-
to calçadas, largas, com um silencio 
recolhido do repouso o do estudo, as 
edificações afogadas cm uma vegeta-
ção osplendorosa, uma succoss&o cons-
tante do bellos jardins c do palacetos 
do luxo, dando áquelles lugares o tom 
do elegancia aristocrática dos bairros 
nobros das mais sumptuosas capitaos 
europcas. 

— «O centro da cidado 6 feio o su-
jo, dizem elles, mas os arrabaldes nüo 
tCm rival em parto alguma!» 

Era S. Paulo nem o contro da cida-
do nem os arrabaldes podem inspirar 
o minirao cnthusiasmo. 

lia construcçCos muito olegantes, 
ruas inteiras do lindos chalcts, bem o 
Baboinos. Mas do quo sorvo tudo isso, 
so essas ruas noni silo calçadas, so ao 
lado do uma construeçao luxuosa ap-
pareco nm terreno em aborto, ondo 
crosco livromonto o mattu ou um la-
meiro que omporcalha tudo o dillieul-
ta o transito? 

De quo sorvo a fôrma exterior do 
architectura so a casa, muitas vezes, 
nao tem agua, nem gaz, nem exgotto? 
E' como uma formosa raulhor vostida 
do s6das o finas rendas do Bruxollas 
o trazendo por baixo da rica toilctte 
uma camisa suja ou um corpo quo 
n&o costuma inimorgir na agua porfu-
mada do banho. 

Além disso, o quo constituo o prin-
cipal attractivo dos airabaldes do Rio 
do Janeiro ó a vastidfto dos jardins 
particulares o a oiborisaç&u das ruas. 
Entro nós deu so um valor absurdo 
aos terronos, dos quacs so fez duran-
to algum tempo objecto do jogatina, 
concorrendo essa avidoz dos proprie-
tários para tornar fabulosamente dis-
pendiosa a vida das famílias, conden-
sar a população oin dctiimonto da 
saúde publica, o prejudicar, linaliucn-
to, o orabcllczaiuonto da cidado, pela 
pequonoz caricata do* terrenos anne-
xos aos grandes prédios. A arborisa-
ç&o das ruas, essa nunca so fará: — 
cm tudo quanto depondo da iniciativa 
municipal, somes pessimistas. 

Entremos, porém, no assumpto prin-
cipal dosta «1'equona nota>. 

No bairro denominado Villa Buar-
qtio existem, tomo cm todos os ou-
tros, aliás, terrenos em aborto, quo 
servem do deposito do lixo, do pasto 
bos animaos quo n incúria dos flscaes 
da Camara consente andarem soltos, 
o do viveiro a enormes o vorazes ra-
tazanas, quo so abrigam na ospessa 
capoeira. 

Isto a 10 minutos do centro da ci-
dado I 

As ruas Jaguaribo, Marqnoz do Ytú, 
Rego Freitas, Major Sertorio, Araújo, 
Veridiana Prado, Cesario Motta o ou-
tras estai) semeadas dessos terrenos, 
cujoB propriofaiios u Intondcncia devo 
intimar r. mandal-os fechar, cumprin-
do apenas o quo determinam UB pos-
turas. 

Be o n&o fizer, nüo soromoa nós quo 
nos admiremos. 

Muito pelo contrario... 

No dia -1 do corrente terminou o 
confiacto do arrendamento do prédio 
onde funcclona a Secretaria da Agri-
cultura, ficando accordado entro esta e 
as respectivas proprietários continuar 
o dicto prédio alugado ao Estado, pa-
ra o mesmo fim, pelo proço mensal 
do 70 $000, a contar da data em que 
terminou o roferido centrado. 

O governador do Pará enviou um 
telcgranima á Secretaiia da Agricul-
tura, relativamente a umcontracto ce-
lebrado com Francisco Cepodo, para 
introducçAo do inimigrante». A refori-
da Secretaria pediu a osso respeito 
Informações ao protldenlo o mais mem-
bros da Boclcdado Promotora do im-
migraçtto. 

NOTAS DE UM ESTR01NA 
Uma das maloros ostrolnices da mi-

nha vida foi a minha carreira jorna-
lística. 

Uiu dia, cançado do colatas o pago 
dos, om companhia do ospocialistas do 
ambos os sexos na t-rte da depenna-
çio, deu mo na tolha tor ura jornal 
mou. Embora nada soubosso da ooni-
nha jornalística, n&o havia nenhuma 
presumpçáo minha nesta nova dooistto. 

Pois n&o via ou, com effeito, quo 
todo o sujeito roprovado nos examos 
o incapaz do servir para qualquor coi-
sa, ora voz do ir plautar batatas (do 
quo tanto proclsaiuos), se transforma-
va, da noito para o dia, om jornalista, 
o ató oscrovia artigos do fuudo, som 
fundo, bonza-os Deus? 

N&o estava mosmo a saltar aos olhos 
do proximo que a profissão ora facll-
llma, mais fácil do quo a do cochoiro 
do bond, a julgar pola quantidado dos 
descarrillamontos quo so d&o diaria-
monto om S. Paulo? 

Por que raz&o n&o havlu também cn 
de ser jornalista ? So baBtavam ape-
nas topete o prosumpç&o, ninguom mais 
habilitado do quo ou. Era da minha 
parte uma cstroinice como outra qual-
quor. 

Como, poròm, sempro fui do opinião 
quo a bolsa do proximo para alguma 
coisa lia do servir, appelloi para a doa 
meus correligionários o amigos, quo 
eahiram na esparrela do fornocor-mo 
os fundos nccos3arios, aluguei uma ca-
sinha, comprei uma machinasinha do 
imprimir o uns typinhos, contractoi 
ura pessoal reduzido, arranjei um col-
laborador de meia tigela, descobri dois 
pares do tesouras enormes o, foita a 
neccssarla reclamo... zona, tahi á luz 
(sahi, é um modo do falar). 

Ai quo rica vida I 
Do manhs, depois do eopioso almoço, 

ia para o jornal, pegava nas tesouras o 
zás! zás ! toca a cortar das folhas dos 
collegas. Duranto osto tempo, o mou 
collaborador fazia outro tanto. Com 
alguns annuncios o uma dúzia do pu-
blicações a pedido Ida bolsa), o jornal 
já estava quasi prompto. 

Terminada osta tarefa, accendia um 
charuto o começava a palostrar com 
os amigos, o assim passava o tempo 
ató á hora do jantar. 

A' noite, so a cozinheira n&o mo ti-
nha assado do mais o roastüecf o so 
estava com disposiç&o para o trabalho 
(coisa quo rarissimas vozes me acon-
tecia) escrevia algumas linhas sobro 
política, omquanto o meu collaborador 
arranjava algumas noticias Iocaes, sem 
nonlmma importanci*... o o jornal es-
tava prompto. '4uem tinha trabalhado 
mais eram as tesouras. 

O que, poróin, mo divertia, a ponto 
do eu ás vezes rir horas inteiras sem 
cessar, ora lembrar-mo da cara quo 
com certeza doviam fazer os mous as-
signantes cada vez qno recebiam a fo-
lha. Tinham assignado o mou jornal 
na doco illusao do encontrar artigos 
sobro interesso geral, teiegraiumas do 
todas as partes, opiniões sobro cortas 
reformas, em suramii, cousas inéditas 
ou n&o conhecidas. É ora vez disto 
apenas encontravam o quo já tinham 
lido na véspera, nas outras folhas 1 

No gênero peça, n&o conheço nada 
molhor do quo esta quo ou pregava 
quotidianamonto aos meus numerosos 
loitores (todos os jornaos tem nume-
rosos loítoros, n&o contando os typo-
graphos). 

Uma das minhas piihorias consistia 
em semear pela folha, om corpo o, 
umas noticias cnigtuaticas, quo so resu 
miam ás vozes a um só advérbio, co-
mo amanhã, hoje, otc. O loitor ficava 
com agua na bôeca, o comprava o jor-
nal no dia seguinto para tor a solu-
ção do onigma; como certa folha fran 
coza quo uma voz acabava assim o 
seu folhetim: 

«Do reponto, pola porta ontroaberta, 
apparoceu uma m&o segurando uma 
cabcça. 

«Quo m&o ora ossa ? Quo caboça 
ora essa? 

'(La suite au prochain numero)» 
Ao cabo do ura anno, por maid quo 

appcllasso para os meus correligiona 
rios o amigos, o quo pedisse aos ns 
sigantes para renovarem as suas assi 
gnaturas, só mo apparoceu um . . . u 
osto mestuu ora cégo. 

Tive do cessar a publicação da fo-
lha, do vondor a machinasita do im-
primir, o os typinhos, do dospodir o 
possoal reduzido o o collaborador de 
meia tigela. Apenas guardei os dois 
pares do tesouras, para provar, n quem 
duvidasse, quo ou tinha sido jorna-
lista. 

Eram trophous gloriosos... 

VALDEVINOS. 

Solicitamos da auetoridado compo-
tonto mais escrúpulo no puliciamonto 
do largo da Só, o qual só devo sor 
confiado a praças graduadas o quo te-
nham um boccndinho do bom senso o 
do comprolionsio do seus devores. 

Os cocheiros dos cairos do praça 
alli estacionados abandonam os vehi-
culos, com gravo risco para quem por 
alli passa, corcain os froguozes, dis-
putam entro si o impedem muitas vo 
Z03 o transito polo trottoir, principal-
mente quando chove, ficando alli ora 
grupo compacto o em conversações 
pouco edillcantos. 

N&o passa por alli rapariga sóslnha, 
embora honesta, a quem elles n&o di-
rijam a sua graçola pesada. 

E, como so n&o bastassem ostes srs. 
para prejudicar o transito pelo lar-
go mais central da cidado, ainda so 
toloram alli os engraxates com suas 
sebentas cadeiras o ns negras do ta-
bolelro, um ajuntamonto homogêneo 
do curiosidades paulistas. 

No tribunal. 
Dois garotos descarados compare-

cem, por furto, á barra do tribunal. 
— Ondo mora ? pergunta o prosl-

dento a ura dollcs. 
— N&o tenho domicilio. 
— E voeô ? 
— En moro no andar do cima. 

Em um bailo á phantasia que houve 
cm Paris em casa do uma rica arao-
ricana, todas as senhoras tinham ndo-
ptado para as suas phantoslas a mes-
ma cõr amarclla. 

Deram por Isso ao bailo o nomo do 
bnuton d'or. Dansou-r,o alli a Oauote 
du pas ile rjitnlrc, dama agora om 
moda cm Paris. 

Paginas^ extrangeiras 
(Trnducçfio para O Commtrrio) 

O S V E L H O S 

Chamavam so o sr. o a sra. Odoul. 
Dosdo a primeira mocidado, tinham 
voado do sou torr&o, como sementes 
rústicas atiradas ao vento, o haviam 
croscl lo na torra parislonse duas flò-
res communs, mas vivazos. O sr. Odoul 
entrára como amanuonso no ,Ministé-
rio das Finanças. Aos vinto o cinco 
annos desposára a sra. Odoul, uma 
comprovinciana qno trabalhava om 
uma casa do modas rua do Odóon. 
Severos comsigo mosmos, ordeiros, 
cconomicos, tlnhim lovado primeiro 
uma vida do privações. O sr. Odoul, 
ompregado moioo, deitava roligiosa' 
mente o sou ovdonado mensal na cai-
xa oommura. A sra. Odoul, engenho-
sa o paciento como uma formiga, li-
nha gosto o babilidado. Ninguém ar-
ranjava melhor um chapóu num sabia 
molhor conformal o com a pliysiono-
mia da froguoza. Aos trinta annos, 
ostabolocia so por sua conta, o a sua 
loja tornava so rapidamente a mais 
afreguozada do quartoir&o. Duranto 
osto tempo, o marido obtinha promo-
ção. 

Os nogoeios prosporavam o o casal, 
sempro ostroitaraento unido, n&o dei-
xava do so divortir aos domingos. 
Iara jantar os dois, a Vcrsallios, a 
UeUovuo ou a Robinson. Da sua ori-
gem camponia tinham guardado in-
Btinctivo gosto pola vida campestro. 
Dolcitavam-so om vorílicar os progros-
sos do tiigo na pianicio do Vlilacoa-
blay, om ver as cerejas avermelha-
rem no outeiro do Virriòros. Por ci-
ma das coroas do cspinbeiros eu atra-
vez das grades, lançavam oJiares do 
inveja para as Casas brancas, os ta-
bolelrou do relva unida como volludo 
o os canteiros ondo as p'.antas do fo-
lhagem colorida doseubavam engenho-
sas figuras goomotricas. Quando já 
ora noite, voltavam fatigadus, mas fe-
lizes, trazendo para a loja (eixos do 
hervas o do flôros mel niurchas. 

O sou mutuo affecto durava sempro ; 
mas so a sua ternura ntto esfriava o 
so davam a ciudo provas dl-'to, fica-
va, entretanto, infocundo. N&o tinham 
filhos, o quo ora para elles uiu gran-
do desgosto. Quando ambos passaram 
dos quaronta o comprehcudoram quo 
decididamente toda a esperança do 
prólo lliC3 era negada, lembrou-so o 
sr. Odoul do qi:o possuialá na terra ura 
poqueno sobiinho de quem havia ac-
coitado sor padrinho. Os pais do fo-
dcilio oram pobres o carregados do 
familia. Consentiram cm bo desemba-
raçar do filho mais moço om provoito 
do tio Odoul, o mandaram-lho. A 
criança ora bõasinha, agradou a am-
bos, quo trataram dolla como so fosso 
filho. A vinda dosto pimpolho, á sua 
casa soiitaria, foi para cites uma cs-
pecio do remoçamonto. Resolveram 
adoptal i , o esta decislo foi novo es-
timulanto ás virtudes oconomicas do 
sr. Odoul o á amtkç&o da mulhor. 
Recomeçaram a poupar o a trabalhar 
como no começo do seu casamonto. 
Pois n&o era preciso augniontar a 
renda do casal para educar brilhante-
mente o sou filho do adopçio, pagar-
lho a pensão no collegio dos Padres 
o cmpurral-o para us escolas do go-
verno ! . . . 

• 

Infelizmente Qerbort—era o appelll-
do do Benjamin—n&o justitlcava so-
n&o fracaiuonto as esperanças dos 
pais adoptivos. Como a maioria das 
crianças araimadas demais, n&o tinha 
nom gosto nom onorgia para o tra-
balho. Aposar do zolo dos bons Pa-
dres, continuava a ser ura idiota. O 
seu ospiiito acanhado n&o so prooccu-
pava sen&o com prazores o satisfa-
ções vaidosas. Choio do si por c usa 
da sua bonita figura o do roupa som 
pro asseia.la, tendo os bolsos recheia-
dos, ostava ficando ura pelintra. Clio-
gára assim aos vinto annos, cora o 
coraç&o sócco, a caboça vasia, tondo 
sido reprovado nos exames. E, entre-
tanto, apesar do dosgosto quo lhes 
dava, continuava a ser a menina dos 
olhos dos Odoui. Eram doidos por 
osso rupaz demasiadamente bonito para 
fazor alguma coisa ; gamavam no na 
raz&o dos sacrillulos quo so tinham 
imposto o n&o dososporavam do sou 
futuro. «A idado, dizia o sr. Odoul 
dar-lhe-á juizo». 

Por craquanto, como era preciso re-
nunciar ás escolas do governo, tinham 
decid:do dodieal-o á industria. Oer-
bort deixava-so lovar, cxpciimontava 
um pouco do tudo, mudava do planos 
todos os seis mezes o n&o conseguia 
sen&o gastar muito dinheiro. Quando 
tevo vinto o cinco annos, a sra. Odoul, 
quo começava a cançar so o quo era 
pratica, lembrou se quo a sua primei-
ra modista, Ilonriqueta, olhava pira 
Gertort co-u bons olhos. Acudlu lhe 
então á cabeça uma idóa quo com-
municou ao marido:—EssaHenriqueta 
era uma rapariga goitosa o desemba-
raçada ; tinha bom comportamento o 
um pouco do dlnhoiro; casal-a iam 
com Gorbcrt o os Odoul codoriam ao 
joven par a casa do modas, quo con-
tinuariam a commanditar no coiucço. 
Tinhim trabalhado bastanto e ora 
tempo do tomarem tini descanço bem 
ganho; Odoul podiria a sua aposouta 
doria ; iriam para o campo ; n&o ora 
osto o sonho delles ? . . . Viveriam ma-
gniflcamento cin uma casa sua, perto 
dos rapazes o da futura doscendonc.ia. 
O sr. Odoul achou a idóa luminosa. 
Tinha sessenta o cinco nnnos, o tra-
balho do ministério pesava-lho, o que-
ria gosar afinal as commodidados da 
aposontadoria.—Consultaram Ourbert, 
quo acceitou, pensando quo poderia 
dalii por dianto viver om iiberdado. 
Quanto á Henriqueta, ora o mais dou-
rado dos sons sonhos quo so rcallsava 
para cila, o atirou so, com lagrimas 
do gratidão, nos braços da nova fa 
milla. 

Tres mozos depois, a pons&o estava 
liquidada, a loja cedida, o casamento 
celebrado, o o sr. o a sra. Odoul in-
stallavain-so em Thlals, na encosta do 
um outeiro, om nina casa do campo 
comprada peranto o tabeüifio o paga 
à vista. 

* • 

Ao principio tudo foi uma delicia. 
A casa, pequona mas comraoda, esta-
va separada da estrada por unia cor-
ca do alfenhoiros o ura pateo planta-
do de tlllaB o acácias. Atraz do edi-
Ucio, ofctundia-so um taboleiro do rei 

va cuja monotonia ora qnobrada por 
canteiros do resod&a o do rosas trepa-
deiras; depois, a horta, dividida em qua-
tro partes, o uni outoirinho com arvo-
res o coróado por um platano. Duranto 
todo o primeiro anno, os Odonl sabore-
aram a lua do mel do proprietários 
A sra. Odoul tinha orgulho do seu gal-
linhoiro j o ar. Odoul oxtaslava-so 
dianto das euns arvores o da sua hor 
ta. 

Aos domingos, Qorbort o a sua jo 
ven osposa chegavam polo primeiro 
omnibus o só voltavam á noito fecha-
da. O seu coração parecia ainda trans 
bordar do roconhociraonto pelo tio o 
pola tia. Provavam-lb'o com attonçõos 
amaveis o calorosos protostos I Qor 
bort, ó verdado, tinha para a loja pro-
jectos do embolloaamento quo assus-
tavam um pouco o sr. Odoul ; Henri-
queta usava vestidos quo a sra. Odoul 
achava por demais vistosos ; mas afi-
nal os ncgocios iam bom, a loja pros-
porava, o n&o havia nada quo dizer. 
Velhas relações do quartolr&o do Odóon 
vinham tambom, no ver&o, tomar par-
te no jantar dominical: Sohwartz, o 
vendodor do pelles da rna do Toor-
non ; os Meunier da mercearia do Bo-
tão de Ouro ; os Oobert, da papol&ria 
das Escolas. Eram todos contemporâ-
neos dos Odoul. Falava-so do volbo 
tompo ; jogava so o jogo da bola 
deante do taboleiro de relva ; janta-
va-se alegromonto na salcta do jan-
tar onde borboletas nocturnas anda-
vam á volta do abat-jour; oram per-
feitamente felizes. 

Duranto o segundo anno, apparcce-
ram algumas nuvons. Primeiro, a gra-
videz o o parto da sra. Gerbort obri-
garain-na a ficar om casa. Abandona-
dos a si proprios, os Odoul porcebe-
rani bem depressa os inconvcnionto? 
da vida campestro. Apesar dos cuida-
dos da sra. Odoul, as gallinhas tei-
mavam em n&o pôr ovos ; os legu-
mos da horta oram duros o sem sa-
bor. O antigo empregado publico to-
mou um jardinoiro quo o roubou. Um 
visinho queixou-se da invae&o das ti-
lias do pateo o, como n&o estavam 
plantadas na distancia legal, Odonl 
foi obrigado a cortai as. 

Estes desgostos azedaram o humor 
dos dois esposos. Quando os Gorbcrt 
voltaram, depois do parto da joven, 
a sra. Odoul tomou a liberdade do 
criticar os ombollezaiucntos caros da 
loja o a toilette da sra. Honriqueta. 
Esta respingou. Houvo trocas do pa-
lavras amargamento offensivas, dessas 
palavras do quo a gento so arrepen 
do, mas quo n&o BO pódera mais apa-
nhar o quo quebram a intimidado. A 
partir desse momento, as relações es-
friaram. A sra. Henriqueta abstove-so 
do reappareeor em Thlals. Gerbert 
voltou apenas do quando ora quando, 
trazendo comsigo a sua fllhinha, Bor-
tha, de quem os Odoul tinham sido 
os padrinhos, o abusando todas as 
veios do entcrnccimento dos dois vo-
llios par>- arrancar-lhos algum dinhei-
ro adiantado, pois tornara aos seus 
hábitos do prazer o o dinheiro dasap-
parocia lho das mãos. 

Passaram-so dois annos, duranto os 
quacs os dois velhos so tornaram 
mais sonsiveis ao frio da solid&o. A' 
medida quo avançavam om idado (eram 
agora septuagenários), percebiam quo 
um pedaço da vida do outr'ora so des-
prendia dcilcs. Era uma ilhis&o que 
desapparocia, uma esperança quo abor 
tava, nma antiga rolaçlo quo partia. 
O vendodor do polles Schuartz fugira 
do reponto, carregando com uma quan-
tia bastanto avultada quo pedira om-
prestada a Odoul ; Mermior, do Bo-
tão de Ouro, morrôra ; üobert, da pa-
pelaria das Escolas, tinha sido ataca-
do pola paralysia, o a mulhor lovára-
o para a provincia.—Tudo so renova-
va ora volta dos Odoul o deixava os 
mais sós. Entretanto, como continua 
vam a amar so tornamento, iam en-
chendo as faltai cora ura accrcscirao 
do wntua aniizado. Invontavara novos 
pretextos pata gostarem ainda da vi-
da. 

Affelçoaram-so por um gato ama-
rello, muito manso, quo tinham cha-
mado Bijou o quo dormia sobro a 
cama dellos. Viviam om tormos fa-
miliares com uma criadinha quo cui-
dava muito bem dellos 0 quo a sra. 
Odoul proclama «uma pérola rara». 
Concentravam, sobretudo, os sous ca-
riuhos niallogrados ua filha do Gerbort, 
quo vinha do tempos a tempos passar 
quinzo dias com olios. Esforçavam-se 
por ganhar o affocto dessa bouita pequo-
na Bortha, por quem ostavam doidos. 
Corria tudo bom omquanto a monina 
ficava em 'filiais; mas dosdo quo a po-
quonita voltava para faria, a sr. Henri-
queta destrnla-llies a obra. A criança, 
ao cabo do ura mez, voltava-lhes fria, 
prevenida, quasi hostil, o ora preciso 
recomeçar tudo do novo. 

Fugiam os annos, os Odoul onvo-
Ihcciam em um abandono malsglacial 
e, para elles, a tardo da vida Já n&o 
trazia sen&o OIICÍOEOB arrepios o no-
voas cnrogolada8. A loja do modas, 
descuidada por Honriqueta, uma mun-
dana, perigava. Os negocio» Iara mal. 
Uma tardo do outubro, os velhos es-
posos viram chegar Gerbort, seguran-
do Bertlia pela m&o. Tinha cara tris-
te. Repontinamonto, confossou o objo-
cto da visita. Jogára ua Bolsa o per-
dôra vinto mil francos quo lho n&o 
pertenciam. So n&o rceinbolsasso osta 
quantia antes do findo o mez, estava 
deshonrado; ora a falloncia o a mi-
séria om brevo prazo. Primeiro, os 
dois velhos revoltaram so, prorompo-
ram em consuras o declararam quo 
nada podiam fazor. Mas Gorbort sa 
bia por quo lado os vonccria. FCZ-BO 
criança, entcrnecou-os, arrancou lhes 
lagrimas o acabou por obtor a pro-
messa do quo o tirariam dos apuros. 
Entfto desfez so om protestos do gra-
tidão o, como compensação, deixou-
lhos Bertha, que a mal dovia vir bus 
car ao mosmo tompo quo o dinheiro. 

O dinheiro, os Odoul n&o o tinham 
o era preciso primeiro arranjal-o. O 
bonach&o borabrou-so qno multo ro-
conteraento o tnbelliao do Choisz lhe 
falárn em um amador quo tinha von-
tade da sua casa. A ofTorta havia 
sido acolhida com uma rccuea cato-
gorlca; agora, poióm, quo a necossi-
dado BO apossava dos dois volhos, tal-
vez pudestera'eniondar arocusa. Odoul 
correu so cartorlo, o negocio entabo-
lou-so do novo, o o tnbelliao, sobro 
uma promessa oscriptn, consentiu cm 
adiantar vinto mii francos,, oiuqusuto 
nao se lavrava a oacriptura. 

Quando voltou com a quantia, Odonl 
encontrou a mulhor amlmando a pe-
quena Bertha. Anuunclou com aros 
afüictos quo o negocio ostava conclui 
do; a bfla da velha desatou em pran-
tos o o proprlo marido sontlu um so 
luço aportar-lho a garganta. A po 
quena, oncarando ambos, arregalava os 
olhos espantados. Do reponto, com a 
•ua implacavol curiosidade do criança 
da cinco annos, perguntou : 

—Porquo ost&o chorando ? E' por-
que ost&o velhos ? 

A tia avó beijou vlolontamcuto a 
pequonita o respondou : 

—Sim, ostamos velhos, querldinha, 
o tomos desgostos, mas ainda assim 
gostamos muito do ti. 

A pequona roplicou gravomuuto : 
—Papai diz quo quem ó volho co-

mo vocês n&o tom mais do que osti-
car a oanuela... O quo ó, madrinha, 
esticar a canuela ? 

• • • 
Os dois Odoul estremeceram ; olha 

ram-so assombrados o indignados. A 
velha poz a criança no ch&o o fugiu 
soluçando para o sou quarto, ondo 
Odoui n acompanhou. 

Trcs dias depois, a sra. Henrique-
ta vciu buscar a Olha o o dinheiro, 
repetindo, cora as pontas dos lábios, 
fórmulas banaos do agradocimonto, 
quo soavam mal. Os dois velhos ficaram 
do novo sós. Estavam como que ador-
mecidos, n&o so mexiam o nom sequor 
pensavam om procurar nova habitação. 
Tudo quanto lhos acontocôra, parecia-
lhes um posadólo o n&o queriam acre-
ditar nello. Entretanto, no ultimo dia 
do outubro, foi preciso assignar a os-
crlptura, o a sua mlsorla real apparc-
ceu lhos ontao cruanionto. 

Voltaram lontamonto do cartorio do 
tabolliao numa tardo do noblina. As 
folhas amarcllas destacavam so silen-
ciosamente das arvores o cobriam a 
estrada. No ar iiumido, ropenicavam 
os sinos para o dia do Todos os San 
tos. Ao ontrarom devagarinho cm ca-
sa, ondo nao esperavam tao codo, sur-
prolienderani a criadinha—aquella quo 
a sra. Odoul proclamava uma pérola 
rara—bebendo uma garrafa do seu 
Moscatel, com um jardineiro. Toca-
vam alegromento 03 copos dizondo 
com ironia: «A' saúdo dos volhosI...» 

Esta nova decopç&o perturbou tanto 
os pobres Odoul que, do noito, ao 
doltarom so, nem sequor doram pola 
ausência do Bijou, o sou gato t&o 
querido. 

No dia seguinto, vagando ponsati-
vamonto, ambos, em volta do ta-
boleiro do rolva someado do folhas, 
oncontraraiu Bijou oxtoudido som mo-
vimento em uni cantoiro. O gato havia 
sido envenenado por um vizinho ra-
bugento, o o seu cadaver já ostava 
rijido. Es'o ultimo golpo dou cabo dos 
volhos. Trocando profundo o tragica 
olhar, comprelionderam so sem pro-
nunciar palavra. 

Estavam fartos. Animal, criada, fl 
lhos, tudo os abandonava, tudo so pu-
nha do accõrdo para ompurral os para 
fóra da vida. Já n&o serviam son&q 
«para esticar a cannela», como dizia 
o filho adoptivo. 

Subiram para o quarto. Odoul os-
croveu algumas linhas quo ambos as-
signaram. Depois, a sra. Odoul poz o 
chapéu o o clialo ; Odoul pegou na 
bongala, cobriu so com o chapóu alto, 
escondeu no bolso uma meada do bar-
banto grosso o fez slgnal á mulhor 
para quo o acompanhasso. 

Quando chegaram fóra, a velha in-
terrogou o marido com o olhar. Esto, 
com a bongala, dosignou um caminho 
quo descia para o Sena : 

—Por alli I disso com voz apertada. 
Do braço dado, os dois volhos, »m 
passo accolerado, dirigiram so para o 
rio. As folhas tostadas continuavam a 
chovor sobre o sólo o os sinos do dia 
do Todos os Santos a ropenicar nas 
aldóas. No caminho encontravam gen-
to endomingada, tendo na m&o ramos 
do chrysanthomos quo iam lovar ao 
comiterio. Ao verora isto, os olhos 
dos dois velhos humodeci&m so, o apor-
tavam-so mais um contra o outro. 
Por um atalho, chegaram flnalmento 
á ribanceira doserta o nublada, a cu-
jos pés corria o Sona, vorde o pro-
fundo. Odoul pegou na sua meada do 
batbanto, nmarou-a solidamonto en-
volta du cintura da mulhor, quo n&o 
so oppoz, dopois prendou-a egualmen 
to on volta do proprio corpo. Segu-
rando so sempro polos braços fochau-
do os olhos, entraram corajiosamonto 
dentro dagua, tropeçaram, perderam 
pó, o o Sona, um momento porturba-
do, arrastou os, unidos, 11a morto, co-
mo o haviam sido na vida. 

ANDRÉ TUEUIUET. 

Por docroto do 3 do corronto foram 
nomeados: 

Ajudanto elTactiva da Escola Mode-
lo, a normalista I). Amclia Turrelo. 

Ajudanto intorino da mesma Escola, 
professor publico sr. Antonlo Rodri-

gues Alves Pereira. 

Do Echo de Paris: 
A sr.» Vandorbilt acaba do comprar 

a um joalhoiro do Broadway a for-
mosa rorõa quo a imperatriz Eugenia 
encomraendárn, ura pouco antos da 
guerra do 1870. 

Ella já possuía dois formosíssimos 
diademas: um directamonto comprado 
a uma princcza allom& qno tevo de 
pór a corfla no prego, por ter ficado 
som princlpado, o outro, quo cila 
profere o usa mais a miúdo, da mes 
111a forma daqucllo com quo so orna 
a rainha Victoria na abortura do Par-
lamento. 

Esta maravilha do arfo, fabricada 
em Londres, custou-lho apona3 00,000 
libras esterlinas (1.5 o contos ao 
cambio actual). 

A corõa da imperatriz ficou lho mais 
barata. Pagou a com ura niilbao do 
francos. 

E' composta do duas mil pedras fi-
namente engastadas era velha prata 
reforçada do olro; o peso das podrae 
varia do 1/4 a H quilates; a pedra do 
melo posa 15 quilates. 

A corõa tora vinto contlmetros de 
clrcumfercncla; é feita do folhas de 
violetas, tendo, como ornamonto con-
trai, um ramo do violetas, om cujo 
molo brilha o diamanto maior. 

A Secretaiia da Agricultura aneto-
risou o pagainonto do 03(100 a Lo-
bro, Mello <V C„ pelo fornoclmonto do 
nbjoctos para o expediente da metima 
Secretaria, 

T R I B U m DE JUSTIÇA 
S E S S Í O D E 6 D E M A R Ç O 

J i i 1 <| a i i i c n I 11 h 

Appellaçôc-i crimes 
S. Carlos do Pinhal. — Appollanto, 

Joaquim Sorra; appollada, a Justiça. 
Doram provimento na parto em quo 
foi pedida a modificação da pona, para 
o Um de appllcal-a no gráu submódio, 
contra os votos dos srs. Tolodo, Igna-
cio Arruda o Oliveira Riboiro, quo 
julgaram legal a pona imposta. 

Brotas. — Appollanto, José Fran-
cisco da Silva; appcllada, a Justiça. 
Doram provimonto para reformar a 
sentença appcllada. Unanirnomonto. 

Itatiba.—Appollanto, Itoniao do tal; 
appoilada, a Justiça. Deram provimon-
to para que rosponda o réu a novo 
jury, por Inobservância do formulas 
legao8. Unanimemente). 

Appellações eiveis 
Capital.—Appollanto, o Banco Con-

struetor o Agrícola do S. Paulo ; Ap-
pellado, coronel Domingos Luiz da 
Costa. Regoltaram os embargos. Una-
nirnomonto. 

Rio Vordo.—Appollantes, Amantino 
Ferreira do Albuquerque o outros ; 
appollados, José da Silva Vorguoiro o 
outros. N&o voncida a preliminar pa-
ra convortor o julgamento em dili-
gencia, contra os votos dos srs. Pi-
nheiro Lima o Canuto Saraiva, nem 
reconhecidas as nulildades arguidas, 
contra os votos do srs. Godoy, Fer-
reira Alvos o Xavior do Toledo, nega-
ram provimento para confirmar a sen-
tença appcllada. Unanimoraento. 

Jaboticabal --Appollanto, D. Frnn-
cisca do Pauta Nogueira; Appellado, 
José Ignacio Garcia. Deram provimen-
to para reformar a sentença appolla 
da. Unanliucnionto. 

itapira-Appollanto, D. Carlota Fer-
reira Couto; appollados, dr. Leonel 
Estanislau Pessoa do Vasconcellos e 
outros. Deram provimento para julgar 
proccdonto a acç&o, contra o voto do 
sr. Ferreira Alvos, om parto. 

Capital.—Appollantes, José Sim&o o 
outro; appollados, Josó Jacob Chi-
baia & Iriu&o. Convcrtoram o julga-
mento ora diligencia. 

Capital. — Appellantcs, Manfrodo 
Meyor o Bua mulher ; appcllada, a Fa-
zenda do Estado. Doram provimonto 
para confirmar a sentença appcllada, 
0111 parto. Unaninieraento. 

Capital.—Appollanto, a Companhia 
Morcanto do S. Paulo o Norto do Bra-
sil; appellado, o Btnco Uni&o de S5o 
Paulo. Foi designado para o julgamen-
to o 1° dia desimpedido depois da 
confcrencia do dia 0. 

Capital—Appollantos, Faria & Brito 
o Josó do Almeida Sallos: appollados 
os mesmos. Rocoboram os embargos 
para o effolto do sor declarado nullo 
o 2» accordara, afim do sorom julga-
dos os embargos por todos os mem-
bros do tribunal. Unanlmomonto. 

Eis alguns pormenoros sobro Bohan-
zin o famoso rei do Dahomey, apri-
sionado polos francozes : 

O sr. Bayol, agente do govorno 
francoz, foi uma vez a Abomey, 
ondo o esperava o rei do Dahomey, 
para o qual lovava presentes, sondo 
o mais 'uagnifluo um capaceto do 
couracoiros com um penuacho vordo, 
a cõr real do Dahomoy. 

Para rocobor dignaiuonto o funccio-
nario francez, Belianzin convidou-o a 
assistir á grande festa dos sacrifícios 
humanos, quo coincidia com a vinda 
do sr. Bayol. Esto recusou. 

N&o lho pouparam, entretanto, os 
cspoctaculos mais repugnantes, som 
falar nas sffrontas quo lho ostavam 
rosorvadaf. 

Etlo penetrou no paiacio, Inundado 
do sanguo humano até á altura do 
tornozelo. Do cada lado da porta, so-
bro dois íuonteslnhos do carne o de 
ossos humanos, ostavam onflloirndas 
cabeças cortadas havia pouco. Como 
avonida du arvores, uma sorio do fur-
cas indicava o caminho ; do cada uma 
destas forcas pendiam homens presos 
polos pés cora os olhos furados o os 
dentes quebrados. 

No moraonto ora quo o sr. Bayol 
poz o pé no aposonto real, do uma 
assontada, cinco liomons o cinco mu-
lhoros foram dogoliado?. 

O padro Dorgòro, quo ponotrou no 
Abomey, ora como plonipotonciario, 
ora como prisionoiro, foi adraittido á 
mesa do Belianzin. Duranto a refei-
ção, aliás muito bom sorvida, um 
curvo errava sobro a mesa, picando 
um olho humano. 

O rei estava acocorado sobro uma 
esteira o fumava em longo cachimbo 
dolrado. Do reponto, pegou ora uma 
taça. Inunediataiuenio o eopolro abriu 
um guarda sol o gritou : <E' noito I» 
Todos os convivas inclinaram so ató 
quo rotiiiiu o grito: «E' dia.» Belian-
zin acabára do bebor. 

O canto do guorra dos dahomoanos 
é o seguinte : 

«Dahomey I Dahomey I és sonhor 
do unlvorso. As tuas filhas, mais co-
rajog is quo os guorrelros, nunca re-
cuam dianto do inimigo. 

Dahomey I Dahomey ! as tuas filhas 
s&o mais corajosas quo os homens. 
As lcõas (<&o mais torriveís do quo os 
leões, pois téra quo dofonder os seus 
tilhinhos. E nós, as amazonas, tomos 
que defoudor o rei, o nosso rei o o 
nosso deus. Klni—Kinl— Kinl I 

O inimigo fngirá diante do nós. 
E voltaremos victorlosos, trazendo ca-
beças ensangüentadas para offorocol-as 
aos fetiches. 

Dahomey, sorás senhor do univor-
so I» 

O sr. Elpidlodo Oliveira reassumiu 
o exercício do cargo do esciiptu rarlo 
da Agencia Olüciul do IramlgraçAo, 
ora Santos. 

Antnhontom, ás 0 l[2 da noito, o 
bond que vinha do Marco da Moia 
Légua para a rua do Rosário era 
guiado por nm cochoiro mnito novo, 
o qual, altorcando com dois passa-
geiros, levou do um destos tao forte 
bofet&o, que cahiu na linha o ficaria 
Irromodlavolmonto debaixo das rodas do 
carro so os anlmacs nao parassom de 
prompto. 

Os dois passageiresforam conduzi-
dos para a estaç&o policial do Braz 
por uns soldados quo ostavam proxi-
mo do logar do tonflcto, o o bond, 
um quarto de hora dopois, seguia o 
sou caminho. 

ESMOLAS 

PARA O ASYLO DO BOM PASTOR 

O sr. Otto Schloonbach, ostimavel 
ncgoclanto desta praça, enviou-nos a 
seguinto carta, acompanhando a quan-
tia do i0$000. 

«8r. Cosar Riboiro.—Agradavolmon-
to Impressionado pela grata noticia 
om o sou apreciado jornal do hojo, 
rolativa á croaç&o do Asijlo do Bom 
Pastor, signal ovidento do quo, feliz-
mento, ainda ha na actualldado almas 
bom formadas, poço a V. o obsé-
quio do accoitar o dar o conveniente 
destino á modesta mas ospontanoa 
oflorta quo acompanha estas linhas, 
lastimando do intimo d'alma quo a 
tristíssima situaç&o oconoraica do mo-
mento nao mo perroitta traduzir mo-
lhor os rnous sentimentos philantropi-
cos. Agradecendo a V. esta fineza, 
faço votos para quo os sous osforços 
om boneflclo da santa Instituição so-
Jara coroadas do mais brllhanto oxito, 
o sou etc.» 

A essa qnantia tomos a accrescen-
tar líifOX), sendo: 

Do Mme. Selma Handol HtOOO 
Desta rcdacçao . . . 101000 
Ficam, portanto, ora nosso podor 

35-SOOO. 

O sr. administrador dos correios oa-
crovon-nos hontom pedindo para nao 
continuarmos a subscripç&o quo abrí-
ramos om favor da viuva o filhos do 
suicida Jorge Rocha, o qual pertencia 
ao Monte pio obrigatório dos funcclo-
narios públicos, ficando sua familia ao 
abrigo da miséria. 

Fica, portanto, som cffoito aqaella 
nossa deliboraç&o. 

No Banco do S. Paulo comprámos 
hontom a letra 11. 1009, a favor do 
presidente da Câmara Municipal da 
cidado do Horta, Fayal, no valor do 
205300,moeda forto, equivalcntoá quan 
tia de 131$500, saldo om nosso podor da 
subscripç&o promovida om beneficio das 
victimas do cyciono dos Açores o da 
qual já haviamos romcttido, ha tompo, 
«0 libras. 

Ficamos dosonerados dosso encargo, 
pois hontem mesmo dêmos á letra do 
cambio o compctonto destino. 

Foram transmittidas ao sr. secreta-
rio da Fazonda as contas documentadas 
das despezas roalisadas 1103 mezos de 
dezombro o janoiro últimos, com os 
trabalhos do adaptação da fazenda du 
S. Jo&o da Montanha, na importância 
total do 6:27(j$ü7(), havendo um saldo 
em podor do ongenheiro L. Morimont, 
do 223J130. 

— Erapiostas-rao duas libras ató 
amanha ? 

— Nao to empresto, mas proponho-
to uma transacç&o om quo cada um do 
nós ganha uma libra. 

— Quo transacçlo ó ? 
— Nao to empresto as duas libras 

mas dou to uma 1 

Mala Real. 
Escrevo o Economista, folha portu 

gueza: 
< A commiss&o dos accionistas da 

Mala Roal Portugueza, quo so tem erapo-
nhado om trazer a um accõrdo os 
obrigatarios o credores da referida Com-
panhia, consoguiu já a accoitaç&o do 
projecto do concordata o convênio, 
quo foi olaborado polos interessados 
do Porto, que a principio so haviam 
opposto á resolução da questão por 
outra fôrma quo nao fosso a liquida-
ção da Companhia. 

Está, pois, vencida a principal diftl 
cuidado para que so chegue ao accõr-
do, cujo resultado dovo sor continuar 
a oxisteneia dosta Companhia ora 
condições do poder satisfazor razoa-
velmente os sous débitos e entrar 
mais tardo em uma vida dosafogada 
o prospora. 

E' provável que os obrigatarios o 
credores que ainda n&o declararam a 
sua annuencla so aprossera a fazol-o, 
para o que lhos ostá fixado o prazo 
ató ao dia 15 do corronto (feverei-
ro ), quo nao pódo ser maior porquo 
osto negocio, como so sabo, está af-
fecto ao Tribunal do Comrarrjio, o 
tôm de ser mantidos os prazos impro-
rogaveis por ollo lixados. 

A Mala Roal é uma omproza fun-
dada com capitaos portuguezes, e uma 
das poncas, portanto, cm quo so ma-
niftstou a nossa rara iniciativa. 

Pena foi quo, por uma sério do 
circumstaneias quo nSo é agora occa-
si&o do apreciar, a Companhia n&o 
pudesso desompenhar o fira para quo 
fóra croada, o dondo t&o grandes van-
tagens podiam tor colhido as nossas 
colonias. Mas poior soria quo so dei-
xassem perdor os olomentos valiosos 
quo ainda subsistem o quo so n&o 
procurem aproveitar, n&o só cm bo-
neflclo dos proprios obrigatarios o cre-
dores, mas cm provoito dos iutorosses 
naclonacs». 

Em Londros, dous negociantes do 
manteiga o do ovoa compareceram po-
ranto o Tribunal do Policia do Tami-
sa, nas seguintes circunstancias typi-
cas. Um dellos, Bimpies vendodor a 
retalho, comprára no colloga, nogoei-
anto por atacado, 1S.01 ovos pela mo 
dica quantia do 7(000, ao cambio 
actual. Um ovo frosco valo sompro 
om Londros 500 réis, e os 1.500 de 
que se trata n&o acabavam, portanto, 
do sor postos polas gallinhas, pois quo 
oustarau: ao comprador 21 réis cada 
ura. Esto comprador n&o ignorava de 
todo o estado da compra; achou, po-
rém, quo a podridão fôra além dos 11-
mlies pormittidos, o tornou a lovar 
os ovos ao vendedor, reclamando o 
dinheiro pago. 

O vendedor n&o ostovo polos autos 
o, para certiflcar-so se os ovos eram 
do primeira quaildado, quobrou 000 o 
atirou alguns á caboça do freguoz, o 
quo deu om resultado uma omoletto 
bom pouco appí-titosa. O rotalhista, 
diante do tribunal, podln dcsaggravo 
polo procodimonto do sou singular 
vendedor. 

— Mas, intorrogoa o prosldonte, 
quo podia fazer com ossos ovoi t&o 
estradados ? 

— Vendia-os aos doceiros, quo bô 
ossos orapregam. 

E ahi ostá porquo os docos, oro 
Londres, s&o t&o saboroso31 

Usar-so á aqui o mesmo proces-
so ? . . . . 

P A L C O S 32 

S i f t X - O l E S 

Pároco quo antes do maio nao tore-
mos por cá a companhia do Âpollo, do 
Rio. Em componsaçao, o seu roporto-
rlo será auginentado: alóra da celebra 
Pera de Satanaz, da Volta do mundo, 
do Filho do Averno, do Abaxaxi o ou-
tras peças Já contonarias no Rio, to-
remos provavolmcnte unia peça de go-
nero novo para o nosso publico, uma 
ospoclo do maglca—pantomima, Via-
jem ao Japão. 

A originalldado desta peça i qne 
uma parto será declamada ora portu-
guez por artistas do Apollo, e a outra 
dosomponhada por uma companhia ex-
trangolra do mímicos, gymnastas e 
corpo do bailo. 

Com osta poça roabrlrá brevo o 
Apollo, fochado em consoquoncia da 
sabida do algum artistas quo foram 
trabalhar cm sociodado para o Sant'-
Anna. 

• • » 

Subia á scona, no Bouffes-Parisiena, 
a nova operota Les Forains, do Bou-
choron, Mara o Varnoy, da qual já 
demos algumas informações ao leitor. 

Soria longo contar polo miúdo o en-
redo desta poça, cujos protogonlstas 
sao saltimbancos o quo exige dos in-
terpretes cortas noções do gymnasti-
ca. Bastar* dlzor que o segundo acto 
é uma parodia ao Mestre de Forjas: 
elle quer o ella nao, acabando ella, já 
so vé, por quorer também. 

A musica do Varney contóm lindos 
trechos flnamonte orchostrados. Em 
summa, a oporeta agradou. 

• 
• • 

Eis um Intercssanto oxtracto de um 
profano que o erudito musico francoz 
Salnt-Saons escreveu para um volume 
do versos do Augé do Lassus o ondo 
declara quo os compositores de musi-
ca, embora lottrados, nao tem nenhum 
diroito sobro o domínio littorario: 

«Ha muito quo alqulrl a convicção 
do n&o comprchcndor coisa alguma do 
thoatro. 

Soffri o primeiro golpe quando ain-
da criança, duranto uma roprosonta-
ç&o do D. Juan do Mozart, no Thoa-
tro-italiano. Conhecendo já a obra, 
ostava ancioso por ver reprosontar a 
torrivol scona final. Qual nao foi o 
meu assombro ao ver, quando se up-
proxiraava esta scona, a sala osvasiar-
so como por oncanto, aojvoriflcar quo 
aquillo quo para mira ora o ponto 
culminante do drama, o fim para o 
qual tendia a obra, n&o tinha para o 
publico nenhum interesso I 

Desde ent&o, tivo a Intuição quo 
haveria com freqüência desintelllgon-
cia entro mira o o publico. O prosentl-
monto rcalisou-so. Quantas vozes n&o 
mo aconteceu, no theatro, rir sósinho 
no moio do silencio gorai ou aborro-
cer-rao á grande, rodeado do um pu-
blico era convulsões do alegria 1 Essas 
mil convonçõeslnhas do thoatro, o que 
recorrem'porquo o publico, ao quo pá-
roco, n&o poderia passar sem ollas, 
causam-mo horror; o o poior ó quo 
osto horror da banaiidado n&o mo fez 
pendor para o movimonto contempo-
râneo, para o thoatro realista ou mys-
tico. Os draiiuis ãc Wagner interes-
sam me apenas pelo seu lado musical ; 
o Wscinisino e os sr.us derivados pare-
cem me variedades du alienação mental > 

Como so vft, o dramaturgo suoco 
Ibsen n&o agrada a Saint-Saôns, apo-
sar daquollo estar tanto om moda om 
Paris. Talvoz tenha raz&o, pois nós 
quo ouvimos roprosontar na Alloiua-
nha O ganso selvignn o Hedda Qablcr, 
nada porcebomos. 

Quando a opera Esmeralda subiu á 
scona, om 1B47, no thoatro de Mos-
cow, o sou anetor Dargomyjski esta-
va ompregado om um ministério. Um 
collega seu, ao sabor da noticia, foi 
tor a toda pressa com ura do* chefes 
Dargomyjski. 

—Tomos novidade 1 Val-so repro-
sontar uma nova oporá russa. 

—Ah I devóras ? disso o funceiona 
rio com indifTorença. 

—E (sabo como »o chama e quem ó 
o auetor? 

—Pouco mo Importa. 
—A oporá ehama-so Esmeralda o 

o auetor Dargomyjski. 
—Quem vora a sor osso Dargomy-

jski ? 
—E' o nosso, o que é ompregado 

na sua repartição. 
—Nao é possivol I exclamou o on-

tio, dando um pulo, Darmgomyjski 
cscrcvor uma oporá o ou quo o jul-
gava um homom ás direitas ! 

C O N F E I T A R I A P A U L I C É A 

272.» C O N C E R T O . — 7 DE M A R Ç O 

(Das 7 1/2 ás 10 da noite) 

1» Polka Sul lido, Podetti. 
2° Syuiphonia do FraDiavolo, Au-

ber. 
3» Phantasia Rienzi, Wagnor. 
V> Valsa Sommernac/Ustriiume, Gun-

6" Phantasia da Forza dei Destino, 
Vordi. 

0» Adagio Minuotto, Pozzoni. 
7o Aubade Espagnole, Julion. 
8° Valsa Mon Rcve, Waldteufol. 
0° Celebraded march, Hummol. 

Solicitou sessonta dias do licença, 
ora prorogaçao, para trutnr da Rua 
saúdo, o sr. José do Paula Bnmtliu 
Soares, profossor publico do Arujá, om 
Mogy das Cruz. 

A licença pedida foi concedida nos 
tormos do artigos 147 § 1.» do regu-
lamento do 27 do novoubro do 1803. 

Suicidio. 
A' 1 hora da tardo do hontem, 

suicidou so uma irmã do Mmo. Mar-
Blcuno, modista do chapéus, ostabelc-
clda na rua dc S. Bonto, 8. 

A Euicida, moça do 18 annos, o mul-
to galanto, ao quo nos dizem, real!-
sou o seu intonto disparando no ou-
vido direito dois tiros do revólver. 

Uma palxfto oontrariada arrastou a 
inditosa moça a ossa traglca morte. 

Já na véspera tentára envenenar se, 
no qno fôra impodida- por pessoas da 
familia. 

A suicida, Amai ia Aiflori, falloceu 
pouco dopois da 1 hora. 

A arma de quo so terviu pertencia 
au cunhado, o s r . Uarsicano. 

l 

i 



Ò r . ò M t o n f t C J o M a . p A ü t o 

Importante 4 ò « t t m i t t â r c t o 

Portugal & Nelson declaram á i pra-
ças do Camplnai, B. Paulo, Bsntos o 
outras comquom José Dnarlo & OoMp. 
loolia tranBaey*es, q to cm data do i° 

f io foVTVdrt) compraram o eouoslabo 
oclmonto do fazenda», forragens, soc-

cos o molhados, cm fronte A Bstafào 
(lloha Paulista) livro o desembvafad'1 

do qualquer rospoim^HMaffi, ficando 
a HqttlAa^O âó passivo du oxtlncta 
firma a cargo do ox ooHo Joiú Duar-
to do Patoo. 

Estação do Santa Barbara, 1» do fe-
vereiro do 18H4. 

8 - 1 PORTutul & NEI.SOK. 

Vondo-so dc superior auillidádp. e 
ÜMrlcM dó HO ftilós, 6 tarnlieiU tolb! 
n i n t o w 

AH casa de 
E t m t n o o l C r e s t o < t 

Rua daBoa Vuta, 44 

mTOW, rui Furw uu n u » » " 

ToUUirk ua Moutft, mo foi diilglda a 
potlçfto do theor scgulnto: «Kxrne. st-
r.hir doutor |ulz d3 d ir J to do Civil 
desta ooraaro». Dl» Antonio tciipljíi 
da Mout», ppr am ptoi^rador, abaixo 
assIgtt&M, quo, sondo IKo di volor An-
loulo Malatosla, da qtia-,t'a de dois 
(ont a s is contos o vinte e tinto IU 1 
ró>, qno lho dou mediante cmpro.tlino, 
vunctndo juioi do n>.'l<s »»<• cwi!« ao 
anno, el'tiir,itido'ft! A pagar a toíbilda 
quantia b Jurós coiJvencibnádo!?. i.ti d'a 
vlnto o blto de avzcmb"^ do ftnilo ph> 

j?»l$flW i KS53aô-f0 venoidi 
a olirlgdvto, na-j lho tenda feito o no 
cessario pagamento, tojundo sodedllí 
da escrlptura Junta, vem riqiuror a 
v. cxc, ei digno mandar aflb.tw «pu-
blicar çdltacs com o prast) d'o írlnto 
dias tvli-tá ctlar uni logar Inc. rto o 
não sabido), como aomonstra a prova 
produzida, (juq por certidão aprisfinta, 
paia na prlimlra aadlcncla dcstolülía, 
quo eo seguir A *lfc»vM bdilal, Vir as-
slfetll' à propotltura da ceinpotouto 
acçAo doeendlarla, pagar ou allsgar os 
embargos quo tiver o eor «Anal, con-
domnado na quantia do dois con:õs sois 
centos o vlnto o cinco mil rúii do prin-
cipal, Juroa vencidas nt>S ro»l cttillolso 
o casta?) Ikàiiuo ilutroaim citaito, paira 
tcaos oa dtrnals tormos e áelos judl-
ciaes, até final sentença o 6Ua.o*ecn-
çlo. O àuppllaaiito podo á v. cxc, quo 
seja autuada es!» o distribuída por 
dupendencla ao primeiro osoilvlo. Ei 
pora receber raoreô. Jundlaby, vlnto 
o dois do fevereiro dc mil oito contos o 
noventa o quatro.—O procurador, So 
basil.lo JIMÍ) Rodrigues do Azevedo. » 
listava adhorida unia Ostanipillu do 
duzentos rvl», legalmente InuUisada. 
E na dita pctfyáo dol o Boguii.to dos 
pacho: Ao piiineiro escrivão |or do 
pendência. Como requer. Juuüiahy, 
vlnto o doli do fevereiro do mil 
oito contos o utívonta o quatro. Del-
gado. — Em virtude do quo Ih; 
mandei passar o prosente edital com 
o praEO do trinta dia?, pelo qual cito, 
clianio o roqueiro ao mencionado An 
tonlo Malatosta para quo vonha ú pri-
meira audioncl» desto jnl*» ttselstlr á 
proposltura da competento acçto do 
cendlarla, pagar a quantia do dois 
contos seis centos o vinte o cinco mii 
réis do principal o juro», vencidos ate 
roal embolso o custas ou r.U"gar os 
embargos quo tiver, ficando outrotitn 
citado paia todos os demnla termos e 
actos judlclaos ató finai sontonva e 
sna cxocuvlo; fazendo-o aciento quo 
as audiências ilasto juizo efto dadas 
nas quintas feiras ao moio-dia, o no 
dia anterior, quando o proprlo f<V 
feriado. K para quo cheguo ao co-
nhecimento de todos, rnandoi pis-
ear o presente, qno será aflixa o 
no logar do oítylo o outro do igual 
theor para sor publicado pela imprensa. 
Dado o passado nesta cidado do Jun 
diahy, aos 22 do fovereiro do 1831. 
Eu, Carolino Bolívar do Araripo Sucu 
pira, primeiro escrivão do Civel, qno 
o subsc rev i . AQUSTO DO COUTO D k l -

OAUO. (7 o !)) 

UWÇO KPtCIM. N "CMUaCU K UO PMK.O" 

C o n t i n u o t n t e r d l c t o o 
t o l e g r a p h o p a r a o I t t o . 

Auctoilsado pola Con.mlssSo llqul-
djnto do Banco do Credito Movei de 
3. Paulo, vcnlori em publico lelllo, 
ao «orrer do mwttello, «b dift 

S A N T O S , O 

F o i p r o s o o c o m m o o -
d u n t e d o p a t a c h o p o r t u -
g n e z •<>ol|(o>. p o r t e r d e -
c l a r a d o a o o f l l c l a l d o p o -
l i c i a d o p o r t o q u e n & o 
t r a z i a p a s s a g e i r o » a b o r -
d o , d a n d o , e n t r e t a n t o , 
l i o n t e m f ú g u a u m a p e s -
s o a q u a v i e r a n o s e u n a -
v i o . 

— C a m b i o : 
H a n c a r l o , O 1 / 9 
P a r t i c u l a r , » S / 8 
— E n t r a r a m h o j e n e s l e 

p o r t o i 

b a r c a l a g l e z a > E l t o l 
F r l t x- , d e H a m b u r g o , 
c o m c a r g a d e v á r i o s go-
n e r o s , c o n s i g n a d a ü 
G o m p a n h l u l u d u s t c l n l 
d e H- P u n l o . 

v a p o r I n g l e z « I S l b e » , d e 
B u o u o i A I r e s , m e s >•• n 
c a r g a , c o n s l K n a d o a KXol-
w o r t l i y , K l l i s & C . 

- S a i i i u o v a p o r a l l e -
m n o « H e l l a s > , p a r a T r l -
e s t o , c o i n c a r g a d e c a f é , 

— M e r c a d o d o c a f õ : 
E x i s t ê n c i a , U O . O O O 

s a c c a a . 
V e n d a s e r e v e n d a s , 

S . O O O ( p r e ç o s n o m 1-
n a e s ) . 

E n t r a d a s , 1 . 4 8 ? . 
M e r c a d o e s t á v e l . 

C f t ü â D A 
^rbclía «2, do lábia idado, reria, bons 

costumes o sem família; para serviço 
do casa dc homem viuvo, naé mesmas 
olrcumítaudas. InformaçOos, rua 13 do 
Novembro. 0 A. 

I \ l c a m o b í l i a « l e r a i z « I o 
• í o g u e l r i » , o M T o l*a «1«» 

« l e r « | » s « l e s e t l a (obra 
frauceza) p a r a s a l a 

« l e v i s i t a s 
ft*l>t«'(l<li<ia 

( ? i i a r n l v A t > d o 
1-íllaÉ d o «» ' e u 

c o m o r n a t o s <1«í 
c a n n e l a , p n r n d o r m i 

t o r i o i i o b r o 

Rioos espelhos venezlanos 
D E i . L O S ( JUADI IOS A O L E O 

Lindas 
g r a v u r i m « o l » i ' o o c o 

( i l I A N U C d 

t a p e i e s a V ô i h á a é a s s 

( S o n o r a c a i x a « I o m u s i c a 
c o m p e ç u a 

Pschut ornamentação 
E l e g a n t e m o b í l i a e s t y l o 

o r i e n t a l ( f o r m a d e 
!c>« iue) p a r u g a b i n e t e 

S O L I D O S e S L B e A H T E S 

M O V E I S 
p a r a g a b i n e t e , d o r m t t o -

t o r l o s e s a l a s d e j a n t a r 

e e t u g è r e s d o u r u d a s 

BELLAS 
e s t a t u e t a s « I o t e r r a 

c o t t a 

J A R R Õ E S D E BACCARAT 

POFiCELLANAS FOSCAS 
C l i r y s t a c s 

t l i r y s t o f l e s 
E l e c t r o - p l a t e 

tthtlüo « l o S . P a u l o 
Para conhoclmonto do quem convier, 

faço publico quo, por deliberado du 
Diroctoria do B.inco do S. Paulo, foi 
hojo Investido do car*o BttpcVlh-
tondeute o sh dlr'âet(,V JòRo Proost 

te coíA podotes do usslgnur 
todo o expodiento do Banco. 

8. Paulo, 5 do março do 1894. 
CoNMt i»o PiírtUr., 

8—2 presldonto do Banco 

0 sliah da Pcrsta couta partir irt 
Teheran no mes do junno para cm-
prchondw titã» Iongi viagem atravez 
da* CnpHaos curopías. 

Vai novamonto deslumbrar os povos 
com o fulgor dos seus aTamadoa dla-
mantos 1 

Foi e«ttorI?nda tr ao paga-
dor da tn»t>tortofla do Terras, Colonl-
naC-io 0 liumlgraçtto da Importância 
1:01 C$000, para pugamento do dlurtfts 
aos empregados daqucMí Vepaitlçlo 
quo ostlvorpm Serviço fóra da ca-
pita!) Mfanto o mez proximo findo. 

fí1 IIARBOZ 

R I F O E R 
P,' o onlco qu3 >o pó<lo OFRr rom to4i 

connançit, do íiru!«A niirAtlâblüsílnio, tlft A 
cu'!« IwHo», nUractiloi o cncnntofl. t r-
Bantla-a sfraJavclineuto Iresc» o AMC-U-
A'LL|,*RCÇOA; DUIL» LÍJF. ONI PACATO 1|.W), 
nr.*̂  p r C M M il.' p®rfom.irlM, vhdr-
mnct.-w, o!f, « H'> depoiito : 

C!3i?an5!a Piíllsl» linjartaíara í3 Brosas 

1-ltÜA DlUlíITA—1 
- oquica do tarsro 36 — / ' . 117.0 

A ' p r a ç a 

0 abaixo asslgnado declara para rs 
do . idos cffoitos, quo dista déta btíi 
diante dcl*a du t t t i f parto da firma 
de (Jíspar S; C., l-e.tirand0-60 delia pa-
i o o satisfeito do todos os seufi lúcios 
o havoros, tirando o activo b pjsáivo 
a cargo da ròfoHdo firma d" bsSpar 
& O. 

3. Paulo, 28 do fovoroiro do 18;)1. 
3 — 5 Aqu i i . INO I I . ARANHA 

S e c ç ã o l i v r e 
O p a n i ç & o d t í s t r a b l s m o 

«No dia í õ do corrento foi operado 
nas Águas Viituosas do Lambar}', pa1 

lo Br. dr. Noves da Bocha, um flllw 
do 6r. coronel toonol forro'ra do Aze-
vedo, do 11 anuoc do cdado. 

Ksso menino soffrla ha 13 i u n os de 
nu\ forte «ti.bl«t»g oonrorgo^to(oihos 
vosgos) poi t , a > papilla tocar no 
angulo lntorno d» fcndapalpobrul. Bm 
alians minutos o er-, di'. Nevo3 da 
Rocha ojlloíoa 0 olho na posição na-
l ira), prütlcanlo a tenotomia do nniscu-
lo recto inteno. 

Realisou so uma rao(amorp*«o?e ra-
dical o qnasi iBstttítünéa naphysiono 
mia do uoentliiho, succeden.lo ao olliar 
ucsagradavel do strabico a oxprose&o 
doce e natural. 

Auxiliou a operaçlo o sr. dr. For 
reira Nctto, dUlneto medico da I5iu-
prraa, tendo a cila assistido dlvoreas 
põssoas gradas do lognr • 

(Do Monitor Sul Mineiro, do 20 do 
maio de 189:1. 

0 dr. Novos da Rocha tem sou con 
sultorlo Bosta cidado h rua do S. Bon-
to n. 20 A, ondo 6 encontrado das 12 
As 4 horas da tardo o sua re îdcncia 
A rua da Victoiia n. 150, ondo taiu-
bom dá consultas das 7 à'i 'i da ma-
uba. 

C a r v ã o C o i t o 

Grande i cducçdo rlc preço 

Do (lia 5 do corrente em 

diante o prego de coke será de 

iSfiODo lieetolilro. ou 95GÜ0 a 

carroçada de ü heclrolilros. 
3 - 3 * JAMES SSUTUAM., geronto . 

Á g u a s « l o L n m h n r y 

Kstas conheeUiaõ airllas cuconti am-
«ti á VK.ida na Loja âo Roclt ', á rua 
Í5 Novombro, n. 20. 80—82 

A ' ( t r ü ç ü 

0 abaixo as l̂gnado declara quo, a 
contar desta data, dissolveu, do com-
mum ac.'Ôrd» c mi reu ex-soclo, a so-
ciedade commcrolal quo girava nesta 
pr iça sob a firma do BJCCI O No^uvlra, 
reti ando so o abaixo asslgna lo pago 
6 a itisfeito do sou capital o lucros e 
oxoi.eralo de toda o quilquor ro.-poM-
sabiiidade, doando tido o activo o pa -
8ivo da extineta pock-dado a cargo da 
nova firma Nogueira Andrade & C. 

Corrogo Fundo, 28 do fevoreiro 
do 1801. 
a — d FBANCISCO BACCI 

E' o soberano depnrallvo quo vtiu 
salvar a humanidade. Cura todos os hu-
mores syphllitico3, cura o rhcumnti-i-
mo e cura a morphéa. F d doi indi-
gonas quo vein o segredo da cura da 
morpbí» pelo Ellxlr M. Morato. 

Agentes cm S. Paulo : 
I > u i x o t o E^ste l l a vV C . 

Rua de 8. Bento, U 
(4"«, t l " o dom.) 

A ' T r a v e s s a d o G o m i n o r 
• I o IV. I O 

A's 11 horas da manhã 
PEI.O I rn.OEiiio 

\ V I H H 0 V I R G E M 

P O R T U G U E Z 

AURÉL IO VAZ D r o g a r i a S i l v e i r a 

A . DE SODSA SILVEIRA 

Endereço tclcgraphico — Silceira 

S. Paulo 

Drogas, produetos chlmicos o phar-
macouticas, nguas roineraes, vasilhame 
o acccsorlos para phannacias. 

Importação diroeta da França, AIlo-
roanlia, Portugal, Italia, Inglaterra e 
Estados-ünidos, 

Preços sera compotencia. Rua do 
Comnierclo, 0, caixa do correio, 15, 
tolcphone n. OS), b. Paulo. 

Remetido direda 
\wente para V a r i « M l a « l o « I o e n f e i t e s 

e t c . , e t c , R e s t a u r a d o r d a I t o l l c z a ü 

CREMK V I R Q I N À L 

de filcit <t Comp. 
E" por exccllencia o melhor preparado p.UA 

as damaa. Amacia a cutlli, dá A |<l-!1O ,un lirAQ-
co euavo de jaape, conserva o hriüio da Jtlven-
ludo o afonno^oa encamadoramoiito o rosto. 

O VüBDADKIlto Ciei.le Yirgitial é urna per-
fumaria pro^arada ilulcaraeutu por Silva & Comp. 
•tendo raijo todo o v;dro fjiie nSo trnpa este nome. 

A" venda em H. 1'aulo na., soguintes casas : 
Gnrraux, rua I.', dc Novembro; lttrcurio.ru* 
Joíio AUredo, 11 ; J'liun)uiciu Cmltir, rua do 
Cortmercio, •*>; .SiiAio Central, rua de 3. Bento. 7.",; 
Camisnria Francesa, rua do 8. IJealo. 3b; Com-
panhia do Drogas, rua Direita, 1; Pbarmacla do 
Norte, rua do Hraz.--Deposito cerni; 

PltAltUAClA H. PAULO, Avoaida Tirader.tcs, t 

C A I t D O S O & C \ \ 

RUA Aunoiu, IJ6 X^-r'^ 

P r e ç o : 
DCZIA; com garrafas IflStsio \ 

» ; S2m - H-.000 
Devidamente engarrafado, entregas nos 
S0 d d jinicilioa 

l'recisam-se traballiadores 

para o assentamento de trilhos 

no prolongamento dc Uberaba 

a Catalão. Passagem livre de 

Campinas a Uberaba. Pagam-

se bons ordenados mensaes. 

Para mais esclarecimentos em 

c.isa dos srs. Cosia & C., rua 

da Quitanda, S. Paulo; em 

Campinas, no Restaurante Ca-

çambeiro; no Ribeirão-Prclo, 

com o sr. Antonio Alveí. 
13-3 

[Eí.riplorio ú tua do Rosário n. 21, 
revidencia á rua de. S. Joio, ItiO) 
Devidaiuento auetorisado farA venda 

om A N N U N C Í O S 
LEILÃO 

Q u i n t a - f e i r a 
AKINADOR. — Ilippolyto Vannler, 

pianista, concerta e atina. Especia-
lidade para concertar as r.iachlnas do 
piano, na rua José Bonifácio, 1 I A. 
Recebo cliamr.dos para fóra. 3 -•'.> 
A MA - Olforoce-sa unia italiana com 

leito fusco em abundância na lua 
de Santo Amaro, 127. 3-2 

A IÃK1A-BB por preço eoinmodo uma 
"oxcellonfo câ a com ehacara, A rua 
•Jo.-ó Monteiro, n. (!. lírnz. 

Trata-so na rua Direita, n. 30. 

A o ]> i i l i I i c o 

Na cida.le do Tietê, uma das famí-
lias mais numerosas, mais conhecidos 
o mais estimadas é a família Silveira; 
nUo havendo entro os tictonses disse 
minados por toda parto quem uao co-
nheça o assignatarfo da caria infra. 
• Tioté, 27 do novembro (lo 180'). — 
Illm. sr. ü . Carlos. — Tendo cahido 
doente, ha quasi 4 anuos, com um in 
eommodo horrível, quo nora sei expli 
car, do cama ha raais de armo, eoru-
pletaniento inntllisado em meus afazo 
res, retrahlòo em meu recanto, de 
meus parentes o amigos, pofquo os 
médicos classificaram meu incominodo 
do morphéa, li"jo, graças a L)ous e ao 
seu importantíssimo Elixir M. Morato, 
cora 12 vidros ijuo tomei, estou bom 
o completaiucnto restabelecido. Hojo 
felizmente, estou tratando de meus 
afazeres c voltei ao seio do meus pa-
rentes o amigos com satisfação, con-
sidorando-mo alô. Isto t qno 60 pôde 
dizer um acontocliuonto milagroso do 
seu Elixir M. Marato. Podo fazer dest-i 
o uso que lhe convier. Subscrovo me 
cem alta estima o considaraçAo.—De 
v. s. amigo 
JOAQUIM CORREIA DE MORAES SILVEIRA» 

listá reconhecida a firma polo actual 
2o tabellifio do Tioté, João Baptista 
tio Azovedo Marques. 

INTEI tX VTO e EXTERN.VT0 

para o sexo masculino 

A L T O D E S V \ T ' A \ X A 

S . P A U L O 

As aulas desto acreditado estabele-
cimento do educação o ensino pi imario 
o socuudarlo reabi ir-so-ão 110 dia 8 do 
janeiro do 1804. 

Nesto estabelecimento preparam se 
aluiunos para a matiicula do curso 
superior de todas as acadomias da Re-
publica, com o concurso do um babi-
iisòinio corpo doconto. 

l'unccionando dô de. o mcz do EC-
tcmbio do anuo lindo, om um magnífi-
co prodlo expressamente construído 
para esaolim, em uni d̂ .a mais aprazí-
veis arrabaldi-s da capital, ctm todas 
as providencias ncccüsarias, aclia-so o 
Lyceu Sant'Ai,na em condições do con-
tinuar a merecer a confiança dos srs. 
pais de família. 

A pensílo semestral ó do 300Í para 
internos o do2u0? para semi-internos. 
Os internos pagarüo mais f,0$ como 
taxa do matricula no acto da inscri-
pção. A lavagem do roupa, a carjío do 
coílegio, I0S. 

8. Paulo, Io do janeiro de 1894. 
O d.reotor 

15—lo.. . Padro IlirroLVTO BBACÍA 

F e i i c i t n ç à o 

E' no dia 7 do corrente o annivo -
sario natalicio do nosso prosado amigo 
Antouio Montalvão, honrado proprie-
tário do Hotel ilontaloão. cm JaJiú. ; 

Os abaixo assignalos, admiradores ! 
sinceros das qualidades qua distinguem i 
tâo digno cidadão, felicitam no com 
todo o ardor o enthuslasmo p:r esse 
faustoso dia, desojando-lho as fnlifida-
des o venturas do quo, pelo sou clo-
vado caracter, se torna morecedor. 

Jahú, 6 do março do 1891. 

CAI.DEIHA Bit AZ DE SAMPAIO 

M . R . SOUSA NAZUÍETH 

MIOUEL LunocEU 

ANTÔNIO Cnixt 

JOÃO BIIAOA J u N i o n 

LEASDKO AnnuDA PASTANA 

JOSÉ FRANCISCO PEREIRA 

ANTONIO DE AUNUDA 

VICENTE PRADO 

JOÃO MEI.I.O 

MANOEL DIAS PAOHECO 

AUÜUSTO BRANDÃO 

JOSÉ PINTO BARROS 

ANTONIO ANTUNES PEREIRA 

DOMINGOS FRAOA 

do corrente 
ú » 12 11V l i o r t i H 

o o u t r a s m a t l e l n i s 

Veudo-sü em pranchas, soaihos e 
forros na fabrica do S. Luiz, A rua 
Conselheiro Furtado, 11. t-7. fi — 1 

IOS1NII liIRA.—Precisa-se do uma 
'muito boa A rua Florenclo do Abreu 

CTSCRIPTORIO — rara medico 011 
^advojr; do, aluga-so á rua lõ No-
vembro, 11. 

OFF12UÊC15 SB um lmm cosinheiro 
11a rua do3 Immigrantcs, (11, Bom 

Retiro. 8—2 

PROFESSORA.—Precisa so do uma, 
para ensinar primeiras lettras. Rua 

do Senador Feijó, 11. 25. 3 — 1 

PRECISA SE do uma cosinheira o 
um menino de 12 a 14 annos para 

serviço doméstico na rua Baitlo da 
ttapeíiniuga. 19. 3- 2 

PRECISA-SE com urgência uma boa 
cosinheira o quo durma cm casa, 

proforindo-so allemS, franceza ou por-
tugueza. Rua Brigadoiro Tobias. 55-A. 

H e l o t l o A «IH i - l con i f i n t ' 
v ! ' 5 k O r a t i t a o b j n u l o x i l ó 
l u x o <|uo K u a r n c c o n i i> 
p r o i l l o t t e i i u i i ík « j u o es-
t a r s l o [ i i i l c n t c H i i o 

Vendem-se dous jogos do rodas, de 
feuo, quo fórum do um locomovei, 
ocuui 08 competoritcs ei >:oa lança. 

Caitas CÍ.:J reíia.çio com as ini-
ciaos C. B. P. 

SABÃO RUSSO" 
M a t * a v ( l ! i c 8 3 e s s e n o i a 

PREPARADA P )K 

LEILÃO 
Tudo Elegante I Tudo 

p e r f e i t o ! JAIME MADEDA 
•AFPKOVADA TELA EXMA. JUNTA DE 

KYUIENK PUBLICA DA CAPITAL 

Innumoroa certificados de médicos dis-
tlnctos o de pessoas do to lo o critério 
attcstarn o preccnisam o S a l i u o 
H U H S O para curar 
Queimaduras Espinhas 
Ncvralgias Doroc rhoaraaticat 
Contusões Dores do cabeça 
Darthros Ferimontos 
EnipingeiiB Sardaa 
Panuos Chagas 
Caspas Rugas 

Krr.pçOes cutancas o mordoduras de 
Inseetos venenosos, otc. 

A unlca o a molhor AGÜA DE Tol-
LETTIÍ, rounindo om BÍ todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vendo-so 11a Companhia Paulista 
Importadora do Drogas o em toda ; as 
outras drogarias, pharmacia3 o lojas 
da perfumaria^ 

E d i l l e o n l o 

Hontem um DISTINCTO medico ten-
tou provocar-mo na rua lõ do Novom-
bro om frento da casa dos srs. Mau 
rico Grumbach & C. As pescas quo 
mo conhecem sabem quo nio fujo do 
caretas, no omtanfo evitei o escandalo, 
devido As condições anormaes om quo 
no3 achamos. 

As' tostemunhas presenciaes do faoto 
cumpro-mo dizer quo a provocação foi 
devida a ter eu exigido o aluguel do 
oscrlptorio do referido medico distineto 
e cavalheiro. 

O tal senhor, antos do provocar mo 
quiz espancar a um pobre pequeno a 
quom incumbi do recobliuouto. 

Hojo deve ser o tal medico, distineto 
cavalheiro, citado porantoojuiz do Paz, 
do Norto da Só, o promctto ao publico 
uma historia complota. 

Nora mais uma palavra pela im-
prensa, mesmo quo seja contentado, 
ató occasitto opoituua. 

M. FERRAZ 

E s c o l n <Io A n y l o 

Para conhecimento dos interessados 
faço publico quo a matricula começará 
110 dia 5 dc março, o CHtarà aberta 
ató o dia Iti, das dez ás três ho-as 
da tardo, reabrindo so as &u'.as no 
dia 12. 

Também para conhecimento dos in 
terossados previno quo continua ora 
vigor a seguinto condição: 

A alumna quo, sem participação, 
faltar A escola, por 8 dias, perdori o 
logar, o tó poderá continuar cm caso 
do vaga pelo motivo ac.iiua dito. 

0 mordomo, 
8—0 U. Fuanzen. 

PRECISA-SE uma cozii helra portu-
gueza para casa do família grande. 

Paga-se multo bem. Largo Municipal, 
27, sobrado. 

PROFIÍSLOR PARTICULAR. — Le-
ciona as seguintes matérias : Por-

tuguez, francez, geographla, historia c 
arithmetha. 

Para tratar á rua Direita, 18 (so-
brado). 10—JR 

TY T O í ã i / í r i i o - i « i : o 
c l a n - s o « I o u m b o m , 
i i c t i l a o f l l r i i i i a . I » r o I o -
HO b r i i H i l e i r u . 

DE OA ROÍ.VTA. NARIZ E OUVIDOS 

DE 

S u p e r i o r e s m o v e i s , l o u 
r a » o u t e n s í l i o » . 

O LEILOEIRO 

E8CR I IT0R I0 . 

Rua Marechal Deodoro, 8-A 
Honrado com a confiança dc um dis-

tineto cavalheiro, quo com sua familia 
eo retiia para o interior, fará franto 
leilão 0 0 c o r r e r « I o m s t r t c l -
l o o ve iderá a quem raais dór: 

S t o r m i r i l u M a r i a B^elto 

Balthazar Teixeira Leito, Rosa Ma-
chado Leito. Maria Jtllla Tolxeira Lei-
to o Luiz Toixelra Loito, convidam a 
todas as posBoas do sua amlz-t'o para 
assistirem a uma missa quo por suf-
fragio do sua Bempro lembrada mtti. 
sogra n avó, B e r n a r d o M a -
r i o I , e I l o , failecida em Portugal, 
mandam colobrar. sabbado, 10 do cor 
rente, à3 8 o meia, na egreja do Sin-
to Antonio, o desdo já so confessara 
gratos por osso acto do religião o ca-
ridado. 8—1 

A's 11 1\2 horas 
« 3 — I l t i a « l o T r e m — 

8ALA DE VISITAS 
Uma rica mobília austríaca, tendo 

17 peças cora encosto de palhinha, ca-
deira do balanço, um rico espelho oval, 
um grando o perfeito tapeto, escarra-
dclras do pcrcellana do g o r r o » 
jarras Unas com ramos, cutcitos do 
üiscuit o de metal, cot tinas cuiu ga-
leria para jar.ellas, íkos quadros, etc,, 

A l c o v u o o u l r o n « ; om-
m o d o H 

Uma rica cama â Ristori com co-
lumiias do oloo, uma dita dc vinlia-
tico, nm bom gnaida-vestidos du des-
armar, creados-mudos á Lniz XV, ura 
guarda-eafacas com porta do cspolho, 
rtiosas grandes o pequenas, dita para 
centro, escrivaninhas, camas para sol-
teiros, carrinho para croança, um rico 
toiletto com pedra marmoro e grande 
espelho, lavatorlos, cabidos, tapetes, 
cscarradelras, jarra», espelhos, otc., etc. 
C l n l a d e J a n t a i ' o c o x i n l i a 

Uma grande o superior mesa elas-
tica do oleo, um rico etagèro cora po-
dra inarmoro, ura bom guarda-comida 
com téla do arame, ura raagniflco guar-
da-louça ovidraçado, cadeiras avulsas, 
louças do porcollana o clirystai, talho-
ro8 do chiystofle o outros, um bom fo-
gão de ferro, completo tiora do cozi-
nha, mesas o bancos para a mesma o 
uma oxcollento peça do bronzo para 
banho do lençol. 

Tudo OütarA patento no acto do lei-
18o o será vondido a quora mais d̂ r 

duapía-íeira, 7 do corrente, 
A's 11 1/2 horas da manhã 

- U u u d o T r e m - « a 
PELO LEILOEI HO 

U O R E l U / i V A U P O » 

Espoclalista dr. Souza Castro (com 
pratica nos hospitaos de Paris, Vion-
na o Italia). 

Consuitorio o rosidoncia: Rua do Pa-
lacio, 3. 

Cousultas das 0 ás 10 horas da raa-
uhá o da 1 ás 3 Iioras da tarde. 

30—27 

G3LY33Ü PAULISTA 
Vende-se, aluga-so ou arronda so o 

edifício foito para praça do touros, na 
rua do Yplranga n. Oti. 

Pora informaçOos com Cario Tra-
montano, largo do Riachuelo, n. 10. 

G R A N D E P Â U C E T E 
Por motivo do mudança, vondo-so 

o palacnto do largo dos Guayanazcs 
n. 09. Tr&t i-so no mosmo com o pro-
prietário, ou Emillo Postana, rua do 
Rosário, 21. 10—1 

A injoeçao do matlco coniposlo, do 
phannacoutieo Joio Luiz Alvea, appro-
vada pola iuspcctoria do sanldadu da 
Capital Fodoral, ó a única infallivol 
nos corrlracntos chronlcos ou agudos 
da urethra ou da vagina o do multa 
vantagora nas leucorrhóas ou ltóres 
brancas. 

Deposito: 
n r o g n r l a S i l v e i r a 

RUA DO COMMERCIO, 0 —S. PAULO 
4"' o sabb 

Tílenhní, . „ 
t a r s o H. B í U W PHARMACIA 

Por motivo de moléstia do sen pro-
piiotarlo, quo precisa retirar se da 
Capital, vendo-se uma com boa freguo-
zia o em condlçOes vantajosas para o 
comprador. 

Informações na rua Joio Alfredo, 
n. 60-A. 4-1 

G r n n d o I n c ê n d i o 

NÃO IIA MAIS DORES DE DENTES 

Depois da grando o prodigiosa Mcn-
tholina. 

Vendo eo na Drogaria Paulista e 
Pharmacia Santa Ephlgcnia, na ma de 
Santa Epliigonla, 50. 

Está ao alcance do todos. 

Preço: l t : 00 o vidro. 16-11. 

AZEITES DE OLIVEIRA 
Superior qualidade 

DA 

E m p r e z a V n l d o I l l o 

L I S B O A 

A' venda por atacado o a retalho na 

20-B- Rua Direita -20 B 
Armazom do vinhos o molhados 

d u o s do 

J U D Ú E «St P A H P I . 0 1 Í A 

A o c o i i m i c r c l o 

Josó Duarte do Patoo declara As 
praças do Campinas, Sfto Paulo e San 
tos quo vondou nos srs. Portugal fc 
Nelson o sou cRtabeieciinonto da Es-
tação do Santa Barbara (linha Paulis-
ta), livro do quulquer ônus, ficando o 
passivo da* extineta firma a sou car-
go. 

Estação do Santa Barbara, 1° do fo-
vorclro do 189V. 

3 — 1 JOSÉ DUARTE d o PATEO 

. . . tenho applicado cm rainha clinica 
o Elixir M. Morato, propagado por L>. 
Carlos, com grando proveito nos casca 
do syphllls - torolaria, cspoclalmcnto 
qnando chronica. 

Dr. Antonio Severo Wcneesláu. (Rio 
do Janclio). 

Agentes em S. Paulo: 

l > o l x q l o R u t o l l n & O . 

11—Rua de S. Bento-11 
(4", 0 " o dom.) 

E D I T A E S 
J u n d l n l i y 

O doutor Augusto do Couto Delgado, 
juiz do direito do Civel da comarca 
de Jandlahy, etc. 
Faço saber a todos que o proBonte 
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. . & MuiiS ityói ionòlís 
e acuraao estudo sobro o ecu (fiando 
remédio Ellxlr M Moi ato, o qual tenho 
ministrado nos hospitacs o cm minha 
clinica particular, reeolvl, do accordo 
com o meus illictrcs collogss, o dr. 
Medeiros, dr. Lofòvro o dr. kSüi Meu-
d(?, appllcal o pela seguinte fôrma, 
sendo eaaos du syphllls Invoter.vía, 
íhounifiCs îp chronlço o bhnMs... , 

1'ciino tido o meinor siiocesso coríi 
o Ellxlr M. Morato, o alguus doa meus 
collcgas chamam-lho com razão do 
salva-vida». O seu remodlo 6 ura pro-
dígio o único como autl-syphilitleu o 
wti rheunmtleo. 

Dr. J. Pitt/i Betara dc Burnay. 
(Rio do Janeiro). 

Agentes em 8. Paiiloi 
! ' r h o l i í tisioüa <& C i 

11—Bun ilt S. Ilento-ll 
(<»•, O" o dom) 

ADVOGADO 
ihi. PFDIIO Í"ENÍIAT)FRT P A Í S DE HARSO* 
, Khcarrejfa-et) db todos 08 Mrflooí 

flfc ííla jJrbflfefc/ ofn (juíl̂ lof jatso 

mmmmmm 
õ 
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I t l C t O D Ê 6 . P A U L O 

ou Instância. 
Kscriptorio e residência 

Bua José Bonifácio, Vi 
6 0 - 8 

DR . S É R G I O M E I R A 
M e d i c o 

Transferia a itm resiilencls para a roa Uri 
g v iniro Tuljlas, 81. 

CuTiKult.it d rua dúS. Dento, D. 28, d nu lo 1/2 
on meio tila. 70—82 

PEROBA 
Cciiílpfd-sc qualquer porçilo 

ou faz-sc contracto para for-

necimenlo do 4 e 4 l|2x<>, 

niüdida porlugueza, do 2U 

palmos de comprimento. I 

ldem dc 8X20 centímetros, 

mesmo comprimento, rece-, 

bendo-so cm São Paulo ou 

Campinas. j 

Para tratar, cm S. Paulo, 

rua do Conimercio. 44, c em 

Campinas, rua Josô de Alen-

carn . IH . 20—í . . . 1 

Vinhos italianos 
OAÍTANTÍDOS rVROa 

Marcas: CASTEL 8. LOUKNZO (sitpO-
r ior , o TIIES TAUEKNAE CESAIUS, om 

quartolas o engarrafado u preços sem 
competidores, vendem os agonies: 

.1. E w a l r l «Sc Coitip, 
10-A—Eua Plorcnolo do Abrcu-19A 

80-7. • • 

ladeiras 
Batontos, portas, janellas, calxllhos, 

forro do pinho, assoalho, serragem o 
apparolho do taboas ; sfto admlravela 
os proçoo quo fazem : 

ANDERSON, SOTTO MAIOR & C. 
Largo da Matriz Nova, 2 

C a m p i n a s 20-13 

Elixir M. Morato 
Sr.D. Carlos.—Constando mo lia tem-

po, quo varias possoas desta oldado o 
seus arredores tini feito uso, com muita 
vantagem, do sua propaiaç&o Elixir 
M. Morato, fui ultimamente obrigado 
a lançar mao delia cm minha clinica, 
o julgo-me liojo habilitado para afllr-
mar, a bom da humanidade, quo 6 um 
dos molliorcs romodios quo tonho co-
nhocido para onformidados do syphllis. 

Dr. Guilherme Villiot. (Rio do Ja-
nolro). 

Agontos em S. Paulo: 

P e i x o t o E n t e l l u & C . 
11—Jíui de S. Bento—il 

(4«, 0 " o dom.) 

I I & GHRI 
fabricantes e importadores do chapéus 

r n l i r l c n : r u a D o u t o r Rc($o F r o l l a s ( A r o u c h e ) 
l > o p o a i l o o o s c r i p l o i ' ! o : ; H u u tio H. U o n t o , 4 7 
Conimunlcamos aos nossos amigos o freguozes quo desdo o moz do de-

zembro, p. p., está fmiceionar.do a nossa nova fabrica, quo acabamos do mon-
tar para fabricação do ehspóus cm prando escala, adquirindo para a mesma 
mochanismos os mais modernos e aperfeiçoados ató linjo conhecidos. Estamos 
agora habilitados a satisfazer com a maior promptidao os pedidos os mais 
exigentes, garantindo ura piodncto eupoilor. 10—1... 

JÓIAS 
-v 

A I H U U - S E X A 

/ • o £ £ 3 » Í B J E H I T ' 0 — 7-S 

a grande loja do jóias, brilhantes o outras podins preciosas, rologios do todos 
os auetores o qualidades, tudo por preços sim competencia, do muito popu-
lar o conhecido ( i n b r i c l z i n l i o , sçb a (lima do 

Fras ike l & R o t t e m b o u r g 
N-v mesma casa existo unn con pleta o perfoita offlcina para fabrica do 

j jias de todas as qualidades. 
Exoeiita-so qualquer o.neonimouda sob desenho, ccnc:>rtam-so relógios e 

cravam so pedras preciosas. (ató 5 abril) 

LOCOHOVEIS 
FIXOS E COM RODAS 

do afamado fabricante dc Mannhcim—Allemanba 

H e n r i q u e L a n a 
construcção solida, simples, grande economia no combustível, que pódo ser dc carvão, madeira, serragem, 

MOINHOS EXCELSIOR 
discos de aço endurecido do fabricante F r i e d r i c h K r u p p — O r u a o n w e r k . 

LUBRIFICANTINE 
o melhor azeite para macliiua 

T R I L H O S W A G O N E T 

Sysfema D e c a u v i l l e 

casca de café 

V e n d o - s e c m c o s a d o 

S C H M I D T & T R O S T 
S. PAULO Caixa 1 5 3 S. P A U L O 

oo- i (a v. s.) 

TAPEÇARIA E MOVEIS 
, ALMEIDA GUEDES & COMP-

$ —, JE^jslsl F l o r e n c i o d e A b r e u < 

S. P A U L O 
Especialidade em mobílias de luxo.—Bilhares e seus pertences.—Ofíi-

cinas de marcenaria, armador e estufador. 30 7... 

liorges, Milhomens & Guimarães previnem os seus fre-

guezes e o publico ein geral que, cm virlude da grande 

alia a que tem attingido o pre.}o do café em grão, são forca-

dos, para continuarem a servir sempre bem, com qualidade 

especial, a suspender a sua labella de preços, que será, do 

dia 5 em diante, a segunite : 

1 kilo 

lli> 1830Ü 

1") » . . . (arr.) 348000 

E para facilidade dos trocos, 1 pacole do 800 grammas, 

por 23000, e de 400 por 18000. 

S. Paulo, r> de março de 1894. 

I t u a D i r e i t a , c a n t o (To V l a d u c l o (2) 

d 
Lciiticulas Medicamentosas 

S I M P L E S — C O M P O S T A S — H l P O D E R M I C A S 

Todas as substancias usadr.s em therapoutlca moderna. Productos homo-
gêneos, solúveis nos líquidos do economia. EgnaUlado do solubilidado o do 
doscamento. Voluuio minlmo. administração agradavel, absorpçüo prompta, 
elfeitos rápidos. Ultimo progreeco roaiisado pela pharmacia. 

As lonticulas medicamentosas satisfazem a todas as cxigcncias du the-
rapoutlca actual. 

Uuico doposito co Brasil : 

Silvano Anhaia & C. 
r i i a r n u i c l a 1 ' o j t u l a r — rm» 1 3 ilu IVovciuIiro, n . 

3 . P A Ü J I L O 

Orando desconto aos srs. médicos, pharmacouticos o droguletas. 30—2 

COMPANHIA 
ie lhoramentos de S , Paulo 

I ' a c r ! p l o i ' t o - n n n D i r e i t a , <t 

S E C Ç Ã O I N D U S T R I A L 
ESTABELECIMENTO DE CAYEIRAS 

Ficam vigorand > do dia JO em dianto o até ulterior aviso os seguintes preços 

g a m e n l o n o n c l o d u e n r o m m e n d n 

Parallelepipedos milbeiro 1808000 

Telhas, imitação franceza. . . . • 2008000 

Telhas cumieiras » 2008000 

Telhas nacionaes . . . . . . • 1208000 
Tijolos communs » 03000 

Cal virgem, sacco de 60 kilos 38000 

Cal cxlincla, sacco de 100 litros 28000 

Cal cxlincta. sacco de 50 litros 18200 

C a y e i r a s , 8 d o f e v e r e i r o d o (8) 

O SUPERINTENDENTE INDUSTRIAL 

© R . F J R & ^ W C O F f f i l R J & f f i l U R A J R & M - G S 

S. Paulo Bailway Company 
Despachos de encommenda3 

Faço publieo qno, para regulAiidado do serviço e afim do quo possam as 
encomniondas seguir a de.-t no pelos diversos trens do pas agei os, do quinta-
feira, n do correrto, em diante, nos dias úteis, os despachos do encommen-
das serflo feitos cm Agencia CHade durante o dia, desdo 7 horas da manha 
ató 5 haras (la tardo; e na Luz desdo 1.30 da manliS até 0 honis da tardo 

Aos domingos o dias foliados serflo despachadas ua cstuçfto da Lu; as 
encomiuendas que tiverem de srgulr pelos trens da manhft para o interior 
e para as estações do S Paulo até Santos, comoçando o despacho as 4.30 o 
terminando ás 7 horas da manha, como até agora. 

Superintendência, S. 1'auio, 5 do março do ÍSül. 

W I I X I A M SPEERS 

J DRESEÜ 
P O R T O 

CASA FUNDADA EM 1845 
Esta importauto cosu 

prêmio do du:u vezes 
é a unlca quo obtevo para ECUS vinhos o primeiro 

( ( EXCELLENT 
)) 

LOmiANACIONAL 
ExtracçSo em Março de 1894 

Dita 11US DÁ KKMISA 

Qu'ntii-rulrA 
boxln-folra 
Rnfrtindn-rclrft 
Tetçnfelra 
gieirtn-feirn 
l,"ii!itn 1,'lra 
«BXtarelr» 
P.altliR'1") 
6cgnnda-r«lrii 
Trrç.irclrn 
qu:ttu-r«lra 
qulnla-f. li» 

Piam i 
lotaria 

17» 
ll> 
ir,. 
Jl-
2.1' 
B 1-
»l> 
II l> 
íl« 
I) i< 
ii a* 
D :i' 

bivislo nos BlI.MKTKK 

Qnlatoa 
î ttiniua 
Qulntoa 
IM cim .a 
qi.iniui 
(ji.lniui 
(Jrlnfji 
ix cim I 
quinta i 
l>(i-lm •» 
quintos 
hfciinoi 

l'r»ço i 
lillnct* 

4(11 D 

HÍUfl 
I» ( O 
41(1*1 
4$1M<0 
KSi.io 
4<t«0 

4'(«> 
t-ÇtHHI 

Trenlo atalor 

,KI0 
I.VO«l(>>'l 
1.V»*»! 

iri.MNiVoee 
2.". IK>I IKKI 
I r,:000 <»« 
2(j;<l«>$tt»l 
jiMíiOioeo 

MRI 
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DOLIVAES N U N E S & C. 
10 -- Rua Direita — 10 

C a i x a d o C o r r e i o n. S O (até 10) 

& 0. 

Proprietários d» áipoaitos de carvão «itabili-
cldoa ha mala de 60 Étàos. 

C A R V Ã O 
Tôm sempre grande quantidade cm deposito, só de pri-

meira qualidade 

CARDIFF, 
NEW-CASTLE, 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 

razoaveis. 

Contraclos com os Governos do Brasil c da Inglaterra, 

com as companhias de vapores transaüanticos e com a 

Companhia da Nova ZcIandia. 

Agentes da 

Pacific Stcam Navigatioa Company 
de a Companhia da Nova Zelândia. 

Todas as communicaçòcs para WILSON, SONS & 

Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal 01 

reço lelcgraphico-ANGELICCS. 

Casa matr iz—Wilson, Sons & C*. Lfmiled, London. 

CarditT 

C., cm 

; ende-

F I L J A E S E M 

São Vicente 

Pernambuco 

Bahia 

Rio de Janeiro 

Santos 

Montcvidéo 

Buenos-Aires 

La Plala 

3-2 n u p o r i i i l e i n l p n l n 

S A B O N E T E 

O X " 

P H E N I C O C L Y C E R I N A D O 

maravilhosa descoberta 
A P i' i\ o v A D A 

Pela i D M j t e c t o r l a € > e r a l ' < l o I l y g i e n e 

Esle sabonete, que representa o maior es-

forço da scienda, tem feito grande revolução pela 

acceitação que recebeu em todas as parles do 

mundo em que tem sido usado. 0 considerável nu-

mero de pessoas que (lelle tem usado conlirma a 

superioridade desla combinação scientifica, collo-

cando-o entre os primeiros dos sabonetes medi-

cinaci alé hoje descobertos pela sciencia mo-

derna, pois faz deíspparoccr cm poucos dias as 

M a n c l i u m t i o i - o s l o 
KW||' I l i l I tM, 

f a n i i o * ) 
t^:ir<ln<* 

E n i p l K o n » 
U a r l l i r o a 

C i n p n 
E r u p ç õ o * c u t a n e a n 

deixando a pe le a^radavclincntc fresca e lisa, 
dando-lhe especial bclleza. 

Para o banho é o melhor sabonete alô hoje 
conhecido; não só torna a pellc macia e avelluda-
da, fazendo-a espargir o mais fragranle aroma, 
como è um seguro preservativo de todas as mo-
léstias epide,nicas e contagiosas, cm vista da 
acção benclica do ácido phenico que entra cm sua 
composição. 

Eslc sabone'0, que c considerado hoje orna-
mento indispensável do todas as toilollcs, d á á " 
cutis attraclivos c encantos, fazendo desapparecer 
Iodas as deformidades de que ó susceptível a 
pelle. Innumeros alleslados de pessoas insuspei-
tas e do abalizados clínicos afflrmam suaefdcacia. 

Para evitar falsilicações, exigir no rotulo ex-
terno om tinta vermelha a firma dos agentes CAlt-
VALIIO FILHO & COMP. 

I >o i > í > t i I o o m P a u l o s 

Companhia PMlisía Importadora de Drogas 
a s i m B i i R E a m — a 

DROGAS 
Orando.deposito de drogas para dtsInfocçOes taes como: 

Á c i d o p h e n i c o ciystallls ida. 
Á c i d o p ' i r n 1 c o a 7'J ®/o om latas. 
S u i f t a t o <lo c o b r o oni barricas. 
H u l l i n l o « lo IV-I-I-O rm harricas. 
C r e o l h | n cm vidros do kilo. 
C h l o r u r o t o do cal. 

Sortiioonto completo do drogas do 1» qualldado o vasllhnmn para 
ma ias na grando drogaria do 

AÍWBSON, SOTTO 1IAI0E & C. 
» - l , / M t ( à ( > n . l l U A T I t i / , 1 V O V A — % 

CAMPINAS 

100-24 

GRANDE EXPOSIÇÃO DE CHICAGO DE 1893 
13 m t e p r s n í i o c o r r e s p o n d o «» o 

« Graiid I*rix » 
I K V E X r O S i Ç l O D E P A I U a 

O. premiu E s c o l l e n t foi conferido nüo só pela excelleote qualldado 
dos vinhos, n-is também pela superhiridado da oguaidcnte do vinho qwo o?« 
pi>ra os bent ílc ar. 

A rnea - I . I I . A m l r o H o i i cxpeita vinhos para todo3 os paizesdo 
(Jlolio cjiie tenham poitos r.avr^aveis. 

Silo unlcie- depositários (le.-tPj vinlirs era fantos o S. 1'uulo 

A u g u s t o L e u b a & C . 

Rua 25 il Março n$. 29 e 31. .Santos Rua floririclo de Alirsu n. 20, S . P a u l o 
0 - 7 . . . 

Curai Garantidas 
PELO 

Peitoral Mimosa Serpiaria 
preparado dc 

J O Ã O Y I I O H A / I > S M I U J . O H O f / . A 

Vordadeiro ospec.iílco nas moléstias seguintes : bronchite asthmatica, bron 
chita cbronlca, tuberculose, larlngltc, rouquldllo, etc. ctc. 

C u r n ( iu<i l<|uoi- d e s t O K c a s o s e i u t r e a <IIJ»M 

Attestaiu a sua oftlcaci) oj líxraoa. sr. Clínicos : 

L)r. BobastUi Cardoso, lento cathcdratico da Paculdado do Medicina 

da Bahia. 
Dr. 0'yntho Hodrlgnes Dantas 
Dr. Carlos Albeitu Carneiro de Souza 
Dr. Silvcrlo Fontes 
Dr. Manoel Gonçalves Thcodoro 
Dr. Lino Casslano Jardim 
l)r. Assis Correia 
Dr. JOÍÓ Antônio Tourlnho 
Dr. Erneito Moroira 
Dr. R TlblrlçA 
Dr. Manool Maria Tourinho 
Dr. Glicerlo José Volloso da Silva 
Dr. Manoel Dias do Moraes 
Dr. Joilo ltaptista Guimarães Corne, juiz do direito da capital da Bahia, 

Todas as tlruias acham-so legalninnto recouhocidas. 
DEPOSITÁRIOS li AGENTBS GERAE3 no l U u <le - l u n o l r o 

Mattos, Alfredo Braga & C. 
Rua 7 de Setembro n. 4$ 

E m H . P a u l o : 

POÇOS DE CALDAS 
i s s r a & s â , I D S i p s a a - o M - o g t a s í a 

Rua do Commercio n. 0 4»" o rabb 

M O L É S T I A S DOS O L H O S 
CLINICA DO 

d r . N e v e s c i e i R o c h a 
Oculista dos hosjiltae.; da Santa Caia do Minerle.ordlii do Rio de-Janeiro c 

A» Boclcdad» 1'ortngurna dn Benclletrei >, Veneravel Terceira do Carmo, 
Caixa do Soccorroi D. fodro V, mcnibro da Sociedade de mcdiciiia e Cirur-
gia do Hio dc Janeiro n da Soeledade Franceza do Ophtalniologia de Paris, 
com longa pratica de sua especialidade. 

pliar-

20-7 

De i egresso do sua viagem, acha so do novo A djsposlçfto dos seus cllentet 
o amigo' em seu ccijtiultorlo A r u i i d o W . ( t o n t o , V O A , ou cm 
sua residencla r i m d u V l c l o r l n , l l i < > , due 7 4s 9 horas da insnhU. 

Km sua viagem foz atquiKlçfto dos mais modernos e aperfeiçoados apparo-
Ihos o tnfctruinontpi, cadeiras para operaçOeti, maclilnas electrlcas, olhos artl-
tlelaes, do vidro, esmalt? co vulcanito, ctc.. achando se montado sen consol-
turlo a par dos das molliorcs clinicas eurupías. 

DIspOo tanlicm do accomuiodaçOcs para rei ehor donntes e famílias do qual-
quer classe, sendo os aposentos providos do boas utmdlçfies do conforto e 
liygleno o servidos por uin pessoal hablliladu, attencioso o dedicado. 

As opcraçf.cs do sua etpeeiaildade, taes como as de i - u l i i r u t i i , n l r n -
l i l s n í o (olhos vesgos), c l i i c r n y o c y n l l t n (olhos chclos de lagilmas), 
I n t u a R o (cnnogrecimcnto das belldes), p t o s i » (queda da palpebra su-
perior), t r l c h l a n l M (cabollos voltados para dentro dos olhos) I r l d o c -
l o i n l n , e n t r o p l o m (rovlramento da palpe bra pura dentro dos olhos), 
p t e r l g l o (tinha do carne), s&o praticados polos prteersos que a acioneis 
moderna o a experiência clinica aconselham do mais proveltüMi, do resulta-
dos pegtiros, com todos os preceitos antl-septicos oídliiuiit-mente sem dflr. 

Contcltas du prlmoira classe, das 12 ás 3 horas ila tardo. 
Consultas do segunda claBso, das 3 ás & horas da tarde. 
1'rcço da dlarla hospitalar: t i á O O O para os doentes do I* classe o do 

S j O O O para os de segunda. 
B A r e c e b o o e n c a r r e g a - s e d o t r *\4 i> r ! c i i l o d e m o -

l é s t i a s d o s o l h o s , 

0° anno lectlvoi do 1*. do j jneiro de !8!)1 a 30 do novembro de 1891. 
Instrueçao materna, primaria o fecundaria, para o sexo masculina 

V n n i n g o : l « CJUCÍ o l l f e r o c e : 

Cihna saluborrlmo, rofraetarlo ao desenvolvimento dn qnalquor ppid«ml», 
eap /. do rob'j3tocer o orginlsnín mais depauperado. (Jb-icrvaucla riwtileta 
dos preceitos hyglnnicos. Editleli commodo, eatlsfaz^ndn a todas PS exigen-
eias pedagógicas. Corpo docento Idôneo e conhecido. Educação Integral, se-
gundo os Intuitos da pedagogia moderna. Mufin, bibllothoca o Imprensa cs-
euiares. O director e sua família, residi m no ei-tabclccimcnlo. 

Pedir prospectos 8o estabelecimento c cm S. PÍUIO ao trs. R. Ornellas, 
Cunha & C.. lua José Bonifácio, 22. 

Poços de Caldas, I o de março do 1801. 
73—1 O direetor—AXIONIO lUrciiiEs TF. OUVEIIM 

m v 
A C o m p a n h i a I n d u n t r i » ! d o w . P o u V i c o m p r a 

< | u n l q u o r ( { i i u i i t i d a d o d o l u t a i * d o p l i o «| l i o r o s v o -
a d a s . 

P a r a i i i f o r m a < ; ò n M , a o I t H c r l p l o r i o O n i r a l . »» 
r i s a I > i r o H « > n . 1 4 , o u n a i i i b r l c u , < m V i l l a M u -
r i a n n a . 6<1—1U 

GRANDE 
E MI 

• 

c i e f e r r o e b r o n z e 

FREDERICO S Y D O W 
ALAMEDA DO BAR AO DE PIRACICABA, 2 i e 20 

Eneoutram-so sempre promptos : 
I t í o l o r e s a potroleo do 2, 3 eavallos e mais. 
K t a c t i í M l o s mechanicos para rachar lenha. 
H o r r u t t francozas clrculares o nacionacn para tóros o lenha 
l l i i g c u l i o H do cauna movidos a agua ou vapor e animaes, do dif— 

foreutos tamanhos. 
%IOIIIIIOH para cascas, cortumo do systema raiis apeifelçoado. 
I l o m l i a s do piatfto do olTeito duplo para qual juer quai tidado d'agua. 
M : i u i > i n i « s a vapor para lanchas a helice ou rodas, do (.ualquer força. 
I t o d a M Iiydraulicas do quaosqner dimonsócs. 
P r e r . s » « horiiontaes o vertlcaes para macariflo. 
A i u i i k H i i d o r c s paia o mesmo tlm. 
I t l t o K para liairo. 

M o i n h o ! * do vento com cavallcto do ferro batido. 
O i i l u r l i o n o guindastes para qualquer peso. 
A p p r i r c I l i o H completos para sondas. 
E x t l n c t o r e s portáteis para Incêndios, do coiubiuaçSo do ácidos. 
T r a n s m i s s õ e s de qualquer grossuia. 
I .UVOM para as moemas. 
M n n e n e * com bronzos ou composIçSo. 
T o r n c i l r i n t para agua ou vapor do qualquer dimonsSo. 
I . u h s - i n c a d o r e s automaticos o simples para cylindros de vapor. 
A l a m b l q u e a rara qualquer capacidade. 
O i l n n i n a s , grades, ventiladores, bandeiras, portCes, dos modelos 

.nals modernos. 
T u c l i o s para sabllo ou qualquor outro fim. 
C h a p a s para fogOea do qualquor dimensão. 
C o n s t r u c v d e s d», pontes o telhadqs de qualquer dimensão. 
C o n c e r t o do mAeltnu. a vapor de qualquer systema. 
H o n I n g c i i n . n o .interior ou na capital. 
Faz-se qualquer A esle ramo do industria, me-

dianto desenhos. ^ír^-y"?-
Todo o qualquer concerto cora promptldfio. 
Preço sem competencia nas 

OFFICINA MECHANICA DE 

F r e d e r i c o S y d o w 
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devidas n oonatlpaçOra, tosse asthnia-
tica, bonchltes, ooquoluche, rouquidão, 
defluxo a todas os moléstias do prito 
oto., cura rápida polo X/irope de De-
teunrte e alcatrio da Xoruega, do phar-
macoutioo Jofto Luís Alves, approviulo 
pala Inspectorla do Fanldode da Capi-
tal Fodoral. 

Deposito : 

DROGARIA SILVEIRA 

Bua do. Commercio, 6-8. PAULO 

4 " o sabb, 

O A d v o | ( n ( l o 

D r . J . A . L E I T E M O R A E S 

pforio : I.aigo do Rorr.rlo, n.l. 
Rua Aurora, n. 64. 

SO-4 
ficni 

D R . J . M. M O R A E S B A R R O S 

1'ormado era medinlna o ora arto 
dentaria polo Universidade du Oenebra. 
Só so occnpa das i n o l e a l i u M d a 
c n v l d i w l o b o c c i d o da a r -
t o « l o n l n r l i » o tem seu ga-
binoto cirúrgico & rua Direita, n. '24, 
1® Andar, onde sempre será oncontra-
4o das 10 horaa d» manha 4 horas 
da tardo. 

Rooebe chamados emsna residência 
4 rua Santa Ephigonia, M . 

(até 10 maio) 

muri ITCGISIMD» MIRCá R̂ CtSTRADA 

Analysado no Laboratorlo Nacional ds Analysca o licenciado 
pela Inspectorla de nygiono do Brazll 

O melhor, mais furto o mais hyglonlco C o a l h o p a r a le i te quo existo 

como demonstrou a nnaiyno, pois entram unicamonto cm sua composiçílo sub-

stancias ntiilsslmas & digestão. Torna os queijos muito mal i agradável» em as-

poeto, aroma o paiadar. li muito mala econômico por Ber muito netivo c barato. 

Carta garrafa é acompanhada do um directorlo explicativo. 

ÚNICOS P R O P B I E T A R I O b E DEPOS ITÁR IOS 

u k - x a - u õ o S c 
R U A JDJS 

P i m e n t a - D r o g u i s t a s 

P E D R O , 6 0 - R I O D E J Y V N Z S I R I O 

D E P O S I T O E M C A M P I N A S : 

L a r g o c i a M a t r i z I V o v a , 

A N D E R S O N , S 0 T T 0 M A I O R & 0 . 

G06N&C MABSÃBD 
G n r r n f u a d o l i t r o 

P I M E N T E L & S O T T O 

ÚNICOS IMPORTADORES RUA DA ESTAÇÃO, 61-A 

S U J C C E S S O R E B D E 

B O E B E S , P I M E H T E L & P I E I S 

Cuidado com as imitações 11 Olho vivo com os falsificadores ? ? quo quo 
rem so aproveitar da grando acceltaçilo quo tora tido esta marca do cognao 
para assim llludirom os consumidores, apresentando gonero ordinário, do pa-
adar dosagradavol o nocivo & saudo. 

C u i d a d o , s e n t i d o , o c n u t e l l n c o m o s (VIIMIII-
c a d o r o a 

A G U A D E B E M - S A U D E 

( F o n t e S a n t a ) 

BICARBONATADA—SODICA—LITHINICA—GAZOSA 

Premiada na exposição do Rio de Janeiro de 1870 
A melhor agua natural conüecid.i até b- je para curar as dyspopsias chronlcas, as doenças 

flo fljçado, dos rins e tli bexiga; dissolvo aa a rolas doB rins o da bexiga, dosfa* cs enfartos do 
fígado o do bnço. Tomada di.irinmonto como AOUA DF. MK3A facilita a digestão, augmenta e 
melhora as nrin.w. evitando o rheumatismo e a gotta. 

Pela nionor qpantidade de bicarbonato (1o sodio que possue e pelo justo cquilihrio entro to-
dos oa Fcns principios componeutes, pôde tornar-se continuamente eem ter cs inconvonlentes de 
I das as suas similares. 

Rsta ngna r.asce em abundante manancial em Bem-saude, concelho do Villa Flor, província 
de Tra*-08-Montos, sendo conhecida e apreciada desde remotos tempos pelos povos dessa pro-
víncia qne delia faziam uso e colhiam tslo maravilhosas curas quo deram á fuiite o nome do 
FONTR-SANTA. nome por que hoje ti conhecido nfto eó a fonte, como o lopar cm que existo. 
Como o logar é multo montanhoso c qijasl deserto, nfto teve até agora camitibos accessiveis, qno 
pormittissem condnz>r esta preciosa agua para os grandes centros, o que felizmente agora se pôde 
rcalisar, graças á grande f.imu quo a agua adquiriu. 

Os mais distinetos médicos de Portugal a analysaram e attestaram a sua efflcacia. 
Cada rotulo de garrafa traz o resultado da nualyse. 
Pôde toinar-se sô ou misturada com qualquer vinho, constituindo em ambos os casos uma 

bebida muito agradarei e estomacal. Podo tomar-se durante ns refeições ou nos Intervallos. 
Convém tanto s«s pessoas deb litadas como ás pessoas fortes: aos fracos estimula o appetite 

e angmonta ns forças: aos furtes evita as fndigestões, previno as congestões do ligado e dos 
rins, c torna qunsi Impossíveis rs ataques de gotiae rheumatUmo. Muitas doenças de pcile rebel-
des a todo o tratamento tGra sido curadas com o uso continuado desta preciosa agaa. 

I m p o r t a d o r e s : 
Bonsa Brandfto & Pessoa — Café Americano, 8. Paulo. 

D o p o H i t o s : 
Barrosa Filho, rua Marechal Poodoro, > —Adriano do Castro Araújo, rua do Commercio, 30-A 

—PauUcia—Borges, Milliomens & (ía mar.les, rua Direita—Alcantara Carreira, largo Municipal, 31 

A' venda nas principaes casas de bebidas e cafés. 
(2 vz. por som.) 

IODA ILLUSTEAM 
J o r n i d d o m o d a s p a r a s o n l i o r n n o c r o a n ç a s 

0 PRIMEIRO JORNAL DE MODAS PORTUGUEZ 

( P u l ) l i c q ç i l o q u i i i z c n n l ) 

Contendo oa •ttlmoi figurinos das modas de Parla. Moldes do tamanho natural, modotoa 
de trabalhos de agnlba, tapeçarias, bordados, croctiot, roínancus, contos, paaaatonipos, etc 

C o n d i ç õ e s d o a a s l g n a t u r o i 
(pagamento adiantado) 

Primeira êdiçâo Stpunda tJitâo 
(Com figurinos coloridos) (Bem flgnrlnos coloridos) 

AHBO 25Jooo 
SKMKBTHR lJJooo 

ANSO . . 
BKMKSTRK 

As Mslgnaturas devem ser pedldaa no Único agtnft no Ktfmlo d* 6. 
gvtiridt) Agencia lilleraria * livraria, roa .IOBÓ Bonifácio, Slt, B. Paulo. 

, . . 2oSooo 
, . . U9000 
Paulo, HiS rio A-

16—15 

AO CHALET SUISSO 
ÜKANDE UBPOSITO do queijos mineiros, manteiga fresca da Serra do Ita-

tiaia o do diversas procedências. 

Q n o I J o » d o P o l r o p o l i » 

ComestiYõis diversos assim como v'o!io do Po;to e Bordoaux 

PREÇOS M0DIC0S 

F r a n c i s c o A n t o n i o L e s c h a u d 
O S — I t u n d a B o a V i s t a — ttH 

tPik'üJtL,-Q 

"A' CÀMÀ DE LUX 
Fabrica de camas privilegiadas, premiadas nas exposições do Rio do Ja-

neiro o Buonos-Aires. 
Camas de forro e estrados de aramo, podondo-se armar, dosarmar o es-

ticar A vontade. 
Orai do sortimonto do camas hyglonicas para crianças. 
Habricam-so assentos do arame para troly cu carros, padiolas para con-

duzir doentes o artigos para jardim. Faz-se todo o Bcrviço cora a maior 
prostoza o promptid&o. Accoitam-se oncoramondas para o interior. (20) 

F A I t l t l C A E D E P O S I T O : 

1 9 - B — R u a M a r e c h a l D e o d o r o — 1 9 - B 

C . P . C A J L A M A S S I & G . 

CIMENTO rORTLAND 
M A R C A A G U I A 

D3 

S U P E R I O R Q U A L I D A D E , E M B A B R I C A S D E 150 k i l o s , 

VENDEM 

J - E W A L D & C . 

1 9 - R u a F l o r e n c i o d e A b r e u - 1 9 

VAPOR ARGENTINO 

MBBCUBIO 
Ksporado do Rio da Prata om 12 

do corronto, sahlr&, depois do indis-
psnsavol demora, para 
P u r n n i i g n A 

M o n t e v l d ó o 
o I l u o u o s A y r o a 

Para mais informações com o agonto 

A m é r i c o M a r t i n s d a s S a n t o s 

Rua Senador Feijii, 3-B 
S a n t o s 

praça. O máximo da 
taxa do cambio foi do 0 7/10. 
iN l u r lM desta 

Compagnio Messageries Maritimes 

O VAPOR 

D O R D O G N E 

Esperado om Sautos, sahirá no dia 
10 do corrento para 

M O N T E V i n É O 

Preço da pasna;?ara do 3* classo, 70f, 
Os agentes 

K A R L Y A L A I S & C O M P . 

8 . P a u l o - R u a José Bonifácio, 25 
S a n t o s — K u a 25 do Março. 17. 

10-8 

t ^ M Í W W l ^ pnF.VINAM-r.K COM At. IMITAÇÕES M M A M A A M W 

i ORIZA-POWDER 
i F l o r d e A . r r b z 

í FRESCURA E PERFUME 1NC0MPARAVEIS 

P E R F U M A R I A O R I Z A 
ãe L . L E G R A 2 T D 

Inventor do Prnducto VERDADEIRO e accreditado ORIZA-OIL 
1 X , P l a c o t i o l a M a d e l e i n e , P a r i s 

ACHA-SE KM TODAS AS CASAS l)E CONFIANÇA 

L U P U L O 
de nova collicila c antiga, ven<le-s3 na casi importadora de 

Richter, Brenne & C., rua S. Bento, 85. 
(dom, o quart.) 18—12 

~ N A V I G A Z I O N E 

STflLQ BRASILIANA 
G i a c o m o C r c s t a - G o n o v a 

O VELOZ VAPOR 

C O L O M B O 
sahirá do S a n t o s no dia 20 de março para 

G E W O V / l 
N Á P O L E S 

o T R I E 9 T E 

Illurainaçío a lnz electrica.—Excellentes accomraoda;3os para passagol-
ros de 1" o il» classo. 

Recebo também passageiros para B a r c e l o n a o M a r s e l h a . 

AGENTES 

C A M I L L 0 C R E S T A S c C O M P . 

4 8 - n i J A D E 8 . U E N T O - 4 8 

S. P A U L O 
S / V I M T O S — Praça da Republica, n. 41. 

Soe iété GéQéralo do Transports Mari-

times à Yapoor de Marsoilíe 

O v a p o r 

P R O V E N C E 

esperado om Santos até o dia 9 de 
março, sahirá, depois da Indispen-
sável demora, para 
M a r s e l h a 

G o n o v n o 
r V u p o l o s 

Preços das passagens em 3» classo 

para os portos acima, 110$. 

Para Barcelona, i30t 

Os Agontes: 

K À R L Y A L A I S & C O M P . 

8 . I * n u l o — R u a José Bonifácio, 25. 
S a n t o s — R u a 25 do Março, 17. 

O* cambista» vendiam bontem ai 
libras a 26|O0U, havondo poquonaa 
tranaarçOea. 

Bm Bantos oeteve multo MOUSO O 
papel particular, quo dava 0 li/lfl. 

O mercado do cambio foobon froux >, 
PAUTA 

Tauta somanal da Alfandoga e Ro-
ccbodoria du Rondas, do 6 a 10 de 
março: 
Café bom ÍI000 kllo 

UlOO > 

DE 

café 

2.P00 

1.000 

A o f i s i 

Companhias 
Paulista Intog.. 

i an 

C O M I H E f f g l O 

C A M B I O 
B. Paulo, 7 do março do 1894. 
Tabellos afllxadas hontom: 

L o u d o n R o n k 

a 9 ) d. á visto 
Londres 9 3/8 9 1/8 
Paris 1.017 1.0JS 
Hamburgo 1.258 1.280 
Italia - 983 
Lisboa o Porto.. — 491 
New-York — 5.480 

I t r I L ! s h ' I I n n ! < 

Londros 9 3/8 
Paris 1.019 
Hamburgo 1.257 
Italia -
Lltbfla o Porto. — 
Portugal — 
Now-York — 

C o m m e r c i o o I n d u s t r i a 
Londres 9 3/8 9 3/16 
Paris 1.017 1.0 0 
Hamburgo 1.250 1.270 
Portugal — 475 
Italia - — 

B r u s i i i n n l s c h o f l a n k f u r 
I t e u t s c h l a n d 

Boillm 1.255 1.272 
Hamburgo — — 
Londres 9 3/8 9 1/8 
Paris l."17 I . '3S 
Italia — 990 
New-York — S.350 
Portugal — 483 
Hespanha — 933 

C . C r e s t a & 

9 1/8 
1.0.18 
1.282 

5.400 

[xindres 9 3/8 
Paris — 
Hamburgo — 
Italia (saquos)... — 

» (valos).... — 
Lisboa o Porto.. — 
Portugal — 
Hospanba — 

Poucos Baques flzoraru 
bro as praças extrangoiras as casas 

C . 

9 1/8 
1.045 
1.280 

960 
905 
470 
475 
03) 

liontom so-

Cafó oscolha 

EMBARCADORES DO MEZ 
FEVEREIRO" DE 1894 

Bes. 

KARL VALAIS & O. 

Para Now York 
» Breiron 
» Hamburgo 
» Antuorpia 
» Havro o Opção. 
> Rottordam 

JOHN BHADSUAW & O. 

Para Now York 5.507 
> Hamburgo 243 

• D . JOBNSTON&O. 

Para Hamburgo 1.300 
. New-York 1.810 
» Rottordam 500 
» Nova Orloans 800 

NAUMANN, OEPP & O. 

Para Hamburgo... . ! 9.300 
» Havro o OpçOo 3.500 
» Now-York 1G.31'7 

A. T ROM MEL S C, 

Para Hamburgo 2.024 

S. STOFrniSOEM & c. 

Para Hamburgo 500 
• Havro o Opção 251 

» Now-York 7.425 

TUEODOB WII.LE & O. 

Para Hamburgo 905 

ZERBENNEH-BULOW & C. 

Para Hamburgo 2.350 
» Bremen o Opção 250 
> Antuérpia e Opç.n 1.070 

FORD & O. 

Para Antuérpia 250 

OOETZ EAYN & O. 

Para Antuérpia 500 
> Havro e Opçüo 1.000 
> Rottordam 1.550 

AUQÜSTO LEtJBA dt O. 

Para Havro o OpçSo D.208 

» Hamburgo 1.050 

N03SACK & C. 

Para Ilavrc o OpçSo 1.313 
1. W. DOANE & C. 

Para Rottordam 1.000 
» Havro o Opção 500 
» Hamburgo 1.200 

LUIZ DE MATTOS & C. 

Para Hivre o Opçft' 1.000 

W. F. M. LAUOHLIN dt O. 

Para Now-York 1.000 

HOLWOITRIIY, ELLIS & C. 

Para Now-York 2.142 
» Hamburgo 250 

ARBOUEI.E imoTnnos. 

Para Now-York 12.800 

ALHEKT KTJSSNER 

Para Hamburgo 120 

H. WOLTJE & O. 

Para Hamburgo 770 

NALLD, RAND & O. 

Idom cora 80 J í 
Mogyana, Intograilsadas 
Central Paulista 
Mocbanica Import 
Oosto Agrícola 
Luz Btearlca 
Sul Brasileira 
Cbrlstolfol íc Btupakolf 
Fabril Paulistana 
Industriai de B.Paulo. 
Serviços Marítimos... 
Telcphonica 

Bancos: 
Crodlto Roal,cart. hyp. 
Com 20 % 
Cart. comm 

2 gj.VCora 20 % 
' 0 , i n l Ijavradoros 

UniRu do 8. Paulo 
Idom da 2* omissão.... 

fjiiD Comm. o Ind 
Constnictor o Agr 
8. Paulo 

2101 
46J 
ieot 
80$ 

u»>i 

« o » 

1N)| 

- 60» 
00» — 

- 401 
- 104 

200$ -

1201 
40$ 

100$ 
40$ 
85$ 
62$ 
60$ 

100$ 

75$ 
60$ 

— 70$ 
100$ — 

1.262 
1.502 

93.175 

8cs. café 
1.522 

Para Nova-O loans.. 
» New York 

K A I I I I k A H 

Para os Ustados-Unidos: 

Vap. ali. Snlerno 
» ing Bemel 21.88V 
» ing. M»:art 23.359 
» ing. P.mcnl 2.002 
» ing- Oalileo 4.590 

63.423 
Para a Europa: 

Scs. café 
Vap tli. Uruymy 0 .U7 

» franc V. ile Monicvidío II1.752 
» ali. Jlitllimore 2.820 
» ali l'al agonia 8.Í90 
» i li. Sinta» 9.771 
» sll. Amaionaí 1.799 

39.752 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 
VAPORES ESPERADOS N0 BIO 

7 Rio da Prata, Elbe. 
7 Now-Yoik o eso., Coleri&je. 
8 Santos, Delgrano. 
9 Hamburgo o osc., Campina». 

12 Rio da Prata, Brelagnc. 
VAPORES A SABIR DO BIO 

8 Southarapton e osc., Elbe. 
10 Pará, Buhia o Poraarab. Bretagne. 
10 H.»mburgi o osc, Belgrano. 
10 Rio Gtan to, Gerda. 

VAPORES A SABIB DE SANTOS 

7 Riu Orando do Sul, Bellarena. 
8 Europa, Colombo. 
8 Kuropa, Belgrano. 
8 15 tropa, Batori. 

COTAÇÕES 
Vond. Cotop 

Soberanos 26$000 — 

L e t r a s l i y p u l l i c o a r i a s 

Banco do C. Roa! . . . . 70$ 
DniSo 85$ 50$ 
Intond. Municip 70$ -

Apó l i ces 

Do Estado 1.010$ 
üeraos 980$ 

D e b o n t u p c s 

Vlaçfto Paulista. — 65$ 

C O N S U M O D I Á R I O 
Agninlento com CMCO , 2HO| A 31105. 
Arrol do If-aapo, sacco. .1' % à 325. 
Banbs Alvei, kllo 2t"> 0. 

.Slarlstnüyv » ' « ) 
•Mataraio.. 2:400 

Oarno aocca do Rlo-tlrando, t(300. 
Canglca, SO litros. 2'« a 20<. 
Cebolna, cento, •'>$ a ni. 
PulJAo niulatlnbo. tno lltroa, 223 a 215. 
Idom, prato, tUO litros a 32®. 
Fumo superior, 1 kllo, 2é30" a 297<>0. 
Farinha especial, 100 litros, .T'-3 
Idem de Banto Amaro, 30S a 32$. 
Idem de 100 litros, I0S. 
Idem do Santa Catbarlna, S0 litros, 2"$. 
Parinba de mllbo. 12$ a 1IS. 
Galllnbas, ama, 2i6"<) a 3$ 
Milho, 100 litros, 13f a 15S. 
Matto, a «70". 
Ovos, daila, t«00O a 2$. 
Perú, om, 1HS a 2.1$. 
Queijos, an , 2»Ó0) a 3$. 
Toucinho, 15 kilos, 22$ a 24«. 

Mercado i ta l iano 
Preçoa doa gêneros mais procurados m nosso 

mercado e no interior: 
Aselte flno do Lucca, litro, 2*400 a 2*V>0. 
Dito de Oenova, litro. 2$ a 2(200. 
Dito em qoartola, 2W«. 
Cordas de llnbo sortldas, kllo, 2VOO. 
Fernet Vlnva Branca, 42$ a 4.'iS. 1 

Massas sortldas de Oenova, 113 a 129. 
Mortadella om latas de 200 grammas. IS a 1S1 
Dita em lataa de 100 (çrammai. %Mi i f i 
Queijo ParmezKo de l.«, kllo, 45 a S®. 
Stoch flsb, kllo, IS-loo a IS-vm. 
Vinho Toscano cm quartola, 2"0$ a 22 1$. 
Vluho Toacano em meiaquartola, lio® a 130J. 
Vinho Meridional, quartola, IDOS a 2205. 
Vinho Uarbera. quartola, 240$ a 20eS-
Vlnho Chiante, cm quartois, 22.'iS a 203$. 
Vlnbo Toscauo Alleatico, om quartola, HMiS. 
Vinho Chiaate, em frascos, caixa de 12 fras-

cos de litro, 3(>S a 35?. 
Vinho Chlaute, com 21 frascos, SH® S 70$. 
Vlnbo Moscatts ospumanto, marca 8. lJr.inco, 

55$ a C"S. 

Vermonth H. Martlnassi It Comp., 22i a 2".?. 
Verinouth Fratolli Uaitcia, 21 a 2H$. 
Vermouth de oulraa marcas, 2.1$ a 24$. 

Scc ç3o a m e r i c a n a 
Banha P. T. Oeorge, barris do 40 Ibs. llmildo 

de 4 IS a 40$. 
Toucinho Americano era barris do 90 o Co It>»., 

cada kilo, de l&-<Qt a 1$D«>0. 
Farinha Americana cm barricasdo 9o ks. Bích-

mond e Baltiraorc, do 32'. a 3:1$. 
OlCD em quartolas, dc al(-odAo. rapacldado de 

190 litros, do --KPS a .'10® a quartula. 
Preços tlrmes; exlst.'ncias muito reduzidas, sem 

entradas. 

M e r c a d o a i l cm i t o 
^Pbospboros Jdnküpinffs, legítimos, lata, 59$ a 

Mercado franccz 
Azeito Plagnlol. em litro, dusla, 3«5 40$. 
Km 1/2 litro, 2JS a 25®. 
Agua do Seita, a 2IÇ. 
Ameixas, lata, I*i00 a l$*'to. 
ItoDodictinos, 112S a II.'»?. 
Biscoutos Loux Purry, 2$[lis> a3$loo. 
Camarões em latas, diizia, 25$ a 27$. 
Cognac -lules ltobin, 30Ç a 415. 
Biscuit, 3">$ a 40$. 
Maria Brisard, 7.V$ a 0"í. 
Fine Cbampa^no. 4->5 a 
Marsaud, 32$ a 3tí$, 

Dstklloy. IIOI s l is® 
Marcas ate coshscidaa uo mercvl , 
Csnrsjs, dssta. 13* a 10» 
Chsrtrsuie, 100» a l i * 
Champagss. Visr» Cllqyot, I2.i» a l i.* 
Licor Cacis, 15* a M ? 
Manteiga ds Magor. 4*m» a .'^J.i. 
Id-m Dutheseas, 4*500 a 4*w> >. 
Patlt pois, I t u » a Ittoo 
Ktmm da Jama<ca » « a &.',*. 
Sardinhas sm aselte, 351 a :IH» 

• • tomate. Vil a 39*. 
Veiias Apollo, 25* a >7®. 
Vinho Lormost, 27* a 23». 
Ilorder u X d. » . . 211; a 25* 
Vormouth francês, 31® a 3N®. 

G o n e r o » po r l u| ) u c z « « 

Atacado t varejo 
Astlt* doce, litro 
Amêndoas 
Alplsta, kllo 
Alhos, mola caixa 
Batatinhas, caixa 

t®200 • 
2IOOO . 
• 700 . 

MWOOO » 
I2®'««> • 
WtOI» > 

•Itooo > 
1(200 • 

14*000 . 
KSlMi . 
»«Vi . 
®uoo » 

IH®'KIO . 
I7(.'i00 . ' 

l®000 . 
700(1X10 > 
4<l<>(000 . 
40̂  MK) • * 

4.V*M) • 

20VKIO » 
»H*000 » 
45*000 » 

IH*0lKI 1 
ZÎ IOO . 

(»<) 
l'.»'«0 
I <!<»«) 
I"C>J0 
1V"I 
i(.vw 

HfS) 
I»'<«1 
!»-'•) 

1 l"$>si 

f»<«) 
1 .(>W») 

4(LI<»IO| 

4I'*.>«| 

!/>.' V "'J 

2>-$W) 

«î rtj 

2IS«J 

Coloras, lat*., 
Cebolas, caixa 
Frnctaa era latas 
Figos, 15 kilos 
Ilarmsllada, lata 
Massa do tomai», libra. 
Hoses, kllo 
Passas em arroba 
Idem em caixas 
Sardinhas em salmoura, 

lau 
Vinho do Porto, p ipa . . . . 
Idem virgem, pipa 
Idem Uoscatol caixa. . . 
Idem verde, pipa 
Idem branco, pipa 
Idem do Porto, regalar 

em caixa... 
Idsm bom, em caixa 
Idem aaporior.calxa.... 
Idem Collaros, pipa 
Km caixa 
Vinagre, caixa 
Idem comm. em caixa.. 

. V u i i t a C o n i i n e r e l i t l 

SRSSAO DE 2 DE MARÇO DE 18lll 
Presidento, Antonio Luiz Tavares ; so-

crotario, dr. José Augusto do An-
drado; deputados, Joio Caniiitlo Mar-
tins, Camilio José do Sampui» 0 

Domingos Louroiro da Cruz. 

EXPEDIENTI 

Offlcto: 
Dos drs. juizes do Commcrcio de8-

ta capital, represontando no sentido 
do ser croado mais nm logar du lei-
loeiro —A' vista da pres>nto reproBPii. 
taçao, flea croado mais um logar do 
lolioeiro nesta praça. 

Roquorimentos : 
Do Hali & C., nogociantes desta pra-

ça, para aruhivamonto de seu dintra-
cto social.—Archive-so. 

Do Barros & Viariz, Hail & C., Ro-
dovalbo Jnnlor & C. o Francisco lio-
bertl & C., negociantes desta praça, 
para archivamento do sous contraclos 
sociai s.—Aichivom-fo. 

Salgado Contiuho & C., desta 
para o registo do ;ua tlrma — 

Krgitt0-80. 

l)o Pereira & C., desta praça, para 
o registo da marc i Pelicano, quo ado-

Staram para os prudu tos do tua fa-
rica de fumos.-Ro^He so. 
De Rosa Júnior & Silva, da praça 

do Santos, para o rcglslo do t:tulo de 
nomeação do sou empregado, o si. Jú-
lio de Almo d i Corialoz —Rogiste-se, 

Do Antônio Qultino tbaves Leal, 
para sor nom *.&•> ioll ieiro desta pra-
ça. - Doforid", prestaudo a compotento 
tlança. 

Da comnússfto liquidante da Com-
panhia Mercantil o do Obras Pub,. -sa $ 
Paulista, pa'a o arih-varaento daa-ta 
da assembiéa gorai, cffectuada 0111 J i 
de fovoreiro proxirao findo, na qu >1 .-o 
deliberou a dissolução da mesma com-
panhia.—Arcblvo 80. 

Do Banco du Credito Movol de Sao 
Paulo, por seu presidente, para o ar-
chlvamonto da acta da assembiéa içi-
ral extraordinária, roalisada om 1°. do 
corronto, na qual foi deliberada a dis-
solução o liquidação do raosmo banco, 
nomeala a commissAo liquidataili, ou-
torgados podores sulllcientes aos mes-
mos liquidatarios o determinada a tur-
ma da liquidação, o bem assim outros 
documentos.—Archivom-to. I 

O sr. presidento diclarou havor no-
meado, a requerimento da Companhia 
Upton Importadora, o sr. Alfrodo Koriy 
para membro do coniolho fiscal. 

B A N C O D E S A N T O S 

CAPITAL Rs. ^,000:0005000 

I S a l a n c e t e o m d o f e v e r e i r o d o 1 8 1 ) 4 

ACTIVO 

Accionistas: entradas a rcalisar 
Letras descontadas 
Empréstimos em contas corrontos 

Idom sobro bypothecas 
Propriedades do B tnco 
Acçõos do Bancos o Companhias 
Hypotbocas urbmjs. .' . ' «, 
Valoro» dopositados. ' 
Diversas contas ] 
Caixa om cofre o ora poder doi oorrospondontos . .' 
Lotras u receber 

173:740!000 
197:2995120 

1.871:9-2.r,$10l 
371:18itM 
43I:712$I30 
200:8 lJ$00tl 

3.319:101$H00 
00:595(1) lo 

217:0871407 
2il2:017<:il'. 

Róis 7. dOS: 1201083 

PASSIVO 

^P1}8 ' , 2.000:000$0.)i) 
0:000JOJO 

Fundo do reserva 
Lucros suspensos 
Deposites por lotras ! ! ! ] 
Contas correntes sujeitas a aviso o cora retiradas livros 
Lotras o obrigaç5os a pagar 
Cauç5os o titulos dopositados 
Oarantias por hypotbocas ' 
Diversas contas 

21:0o0|!)i!) 
120:7251110 

1.377:3081070 
lt:7l7$)VJO 

3.414:870$" 15 
488:828100'! 
10 Í:f!01t0 ;H 

Réis 7.008:120$IM.I 
S . E . o u U , 

Santos, 5 do março do 1894. 

Pelo Biinco de Santos 
ERNESTO C. GOMES, presidento 
JULIÃO CABAMURÚ, geronto 

F O L H E T i » 
(108 

D. HENR IQUE PEREZ ESCRICH 

0 INFERNO DOS CIÚMES 
TRADDCçXo DE 

J. Cruzeiro Seixas 

UMA ALMA QUE VACILLA 

V I I I 

ONDE BB PROVA O PERIGO DE TER 

CEM MIL DUROS 

—Comtudo aerapre poilerá 

dar algun3 siguaea quo indi-

quem a lguma COÍB:I á justiça. 
—Só poaao dizer que, seguin-

do oa cousellioa de um compa-
nheiro meu, fui procurar um 
pescador o propuz lhe que me 
conduzisse na sua lancha até 
áa costas de Algeciras. 

— E encontrou eaae homem? 
—Sim, senhor. 
— C o m o se chamava? 

—Não me lembra. 
—Faça por se lembrar. 

—J á disse que n5o me lem-

bro. 
—Tem pouca memória; cer-

tas coisas nunca eaquecem. 
N5O tenho interesse em oc 

cultor coisa alguma. 
A.o menos ha de saber o 

nome do seu companheiro de 
presidio, que lhe recommundou 
o pescador. 

—Eaae sei-o perfeitamente. 
—Diga-o então. 
—Chama-se Derjollao. 
—Iaao não é um nome. 
—E' uma alcunha pela qual 

todos o conhecera em Ceuta, 
onde, segundo parece, tem es-
tado por varias veze3. 

—E porque não quer o se-
nhor dizer o nome do peacador ? 

—Já disse a v. exc. que não 
me lembro delle. 

—Comprehendo eaaa tenaci-
dade em occultar à justiça o 
nome do seu salvador. Espera 
utiliaar Be outra vez doa aeus 
serviços, não é isso ? 

—Não, senhor, porque, so in-
felizmente volto para Couta, 
não intentarei mais evadir-mo. 

—E' louvável esse seu arre-
pendimento. Passomoa a outro 
ponto, já quo não quer escla-
recer o primeiro. 

—Disse tudo que sabia. 
—No momento em que a 

policia ae apoderou do senhor, 
parece que se dirigia para a 
eataçãp do Norte para ir para 
França. Porque razão so reti-
rava do Hespanln? 

—Porque receava que me 
succedesse o que me succedeu, 
iato ó, ser agarrado pela policia. 

—Receava, e porque? 
—Está claro! Tinha sobre 

mim uma condemnação, tinha 
fugido de Ceuto e j á vô v. exc. 
que tiuil» ruzões sufficientespara 
me retirar daqui. 

— Mas levava ura passaporte 
cora um nome supposto. 

—Era inútil negal-o, viato 
que o encontraram nos meus 
bolsos. E' verdade. 

— Quem lh'o arranjou ? 
—Não o posso dizer. 
—A razão ? 
—Porque comprometteria a 

pessoa que iunocentemente me 
fez este favor. 

— Se es3a pessoa está inno-
cente, o senhor não a pôde 
coraprometter, porque a iuno-
ceucia saij, sempre triuraphan-
te. 

—Comprehendo, replicou João 
um tanto desorientado, porém, 
ainda que asaiin seja, sempre 
havia de ter algum incommo-
do o eu não quero que ella pa-
deça alguma coisa por mira. 

—Visto isto, não quer-dizer 
o nome da peasoa que lhe deu 
o passaporte? 

—Não, senhor. 

—K' de suppôr que tenha 
grande influencia cora algum 
alto empregado, pela precipita-
ção cora quo o tirou. 

—Ignoro Í330. 
—Comtudo, eu, qua devia 

ignoral-o mais, BJÍ alguma coi-
Bi desse pasaaporte e previno-
o de que nada conseguirá com 
as suas negativas. 

«-Pois bom, ainda que as-
Bim seja, uão quero, nem o pos-

' so dizer. 

—Passemos a outro ponto. 
Na sacca de viagem que o se-
nhor levava na mão encontra-
ram-se cem mil duro3 em no-
tas o esta quautia faz suspei-
tar alguma coisa. 

—Es3a quantia pertence-me, 
replicou Saraiva precipitadamen-
te. 

—Nesse caao não dove ter 
inconveniente era me dizer a 
procedencia deases milhões e 
os meios legae3 por quo chega-
ram a seu poder. 

—Foi uma dadiva. 

—Uma dadiva de cem mil 
duros I E' para extranhar. 

—Pois deram m'03. 
— Quem ? 
—Não o poaao dizer. 
—Não estava ;io serviço do 

D. Serafim Mejorada? 
—Sim, senhor. 

—E era, segundo o quo pude 
inquerir, seu agente particular, 
não ó Í330? 

—E' verdade. 
—D. Serafim, na noite em 

que o senhor pensava rotirnr-
se de Hespanha, estava cm pe 
l igo tle vida. Nada, pois, teria 
do inverositnil quo, sendo o ar. 

j Mejorada cem vezes tnilliona 
, rio, e o senhor seu agente, so 
1 apropriasse dos dois milhõea 
I para tornar mais Buave o seu 
desterro voluntário. 

I —Isso quer dizer que me 
jülga ladrão. 

—Emquanto não provar o 
contrario. 

—Pois repito que Bão meus. 
—Não basta iaao. 
—Não posso dizer então mais 

nada. 

'—Está bem; irei tomar o 
depoimento de D. Serafim Me-
jorada, que talvez a eata hora 
ae encontre com raenos cem 
mil duros. 

—Repito a v. exc. quo nun-
ca fui ladrão. 

—Nos homens que estão nas 
suas circumstancias, só posao 
acreditar o que se veja claro 
como a agua. 

—V. exc. pôde acreditar o 
quo quizer ; porém diase a ver-
dade ; esses dois milhões são 
meus. . . deu m'os uma pessoa. 

—A quem preatou grandeB 
Berviços, não é verdade ? 

—Não disse isso, murmurou 
o réu. 

—Cem mil duros, como deve 
comprehender, não se dão sem 
graudea motivoa. 

—Ha homens generosos. 
—Sim, não duvido; mas não 

tanto. 
E o magistrado, dando ás 

auaa feiçõea um caracter mais 
severo, ajuutou: 

—Pela ultima vez torno a 
interrogal-o para que me diga 
o nome da peaBoa a quem per 
tenciain os dois milhões antes 
de se acharem em seu poder, 

—Pois eu pela ultima vez 
digo a v. exc. que não direi 
raais nada. 

—Está bem. Esse ponto, que 
teima deixar na obscuridade, 
era breve será mais claro que 
o sol. PasBemos a outra ques-
tão. Que relações tinha com 
uma mulher chamada Flora ? 

—Pensava casar-me com ella 
quando pisasse o solo americano. 

—E ella não sabia que o se-
nhor se tinha evadido de um 
presidio ? 

—Sim, sauhor. 
—Então era sua cúmplice. 
—Não. 
—Explique-me isso, porque 

o vejo um tunto confuso. 
—Flora amava-mo o acredi-

tava em tudo que eu queria. 
A infeliz não tem culpa de na-
da. Julgava-me mais desgraça-
do do que criminoso. 

O juiz continuou o interro-
gatório Bobre alguns pontos 
que se relacionavam com a ter-
rível noite em que Simphoria-
no e seu desgraçado filho dei-
xaram de existir ás mãos de 
João Saraiva. 

Mas neste ponto a justiça 
só ficou com vehementea sus-
peitas. 

O magistrado mandou o pre-
so para a sua prisão e ordenou 
quo lhe levantassem a incom-
municação. 

Quando o juiz ia abandonar 
a sala, entrava nella o Latim, 

—Que noticia me traz de 
D. Serafim? perguntou o juiz 
ao chefe de policia. 

— Que continua bastante doen-
te. 

—Porém estará em disposi-
ções de dizer o que sabe sobre 
o assurapto dos dois milhões? 

—Supponho que sim. 
—Não poderá sahir de casa? 
—Ohl Impossível. 
—E' preciso hoje mesmo to-

mar-lhe o depoimento. 

—Parece-me que ha de saber 
alguma coisa dos dois milhões 
encontrados nas saccas de via-
gem. 

—Também me parece o mes-
mo. Cem mil duroB não so dão 
tão facilmente. 

—Maa dão-se á força, ajun-
tou o Latino, sorriudo se mali-
ciosamente. 

—Acredita que Mejorada es-
teja envolvido neste assumpto? 

—Creio mais, Br. j u i z . Para 
mim, Saraiva é o braço e Me-
jorada a caueça. 

—E' aventurar muito, obje-
ctou o magistrado. 

—Além disao, soube pelo es-
cudeiro de Serafim, por um mu-
lato, especie de administrador 
geral da casa, que o passapor-
te foi dado por D. Serafim Me-
jorada. 

—Isso ó gravo bastante. 
—Parece-me que vamos des-

cobrir grandes coisas. D. Sera-
fim precisa de um passaporte 

para o seu protegido; recorre 
ao raarquez de Carinhas o este, 
para servir o seu amigo, arran-
ja era poucas horaa o documen-
to pedido. 

- O marquez também terá 
alguma coisa que ver neste as-
surapto desagradavel ? 

— Talvez. Tenho o bom jui-
zo de não confiar nos homens, 
ainda que ae eacudem com um 
titulo aristocrático. / 

—Comtudo, ajuntou o magis-
trado, o mais importante é tomar 
o depoimento de D. Serafim. Sai-
bamos primeiro a quo noa ater 
nesta questão dos dois milhões. 

—Diz v. exc. muito bem. 
E o magistrado despediu ae do 

chefe de policia. 

I X 

ONDE 0 MULATO INTERROMPI; AH 

MEDITAÇÕES DA CRIOULA 

A doença de- Serafim Mejo-
rada tinha tomado um caracter 
extranho e desconhecido. Aquel-
lo doente, cuja debilidade extre-
ma, cujo rosto quasi cadaverico 
tinha todos os signaes da np-
proximação da morte, estava 
completamente paralytico. O 
medico, homem que tinha ad-
quirido justa e merecida fama 
em Madrid, não sabia explicar 
como uma simples constipaçíio 
tinha causado um resultado tão 
fatal. \ 

(Contintia.) 


